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UTILIZAÇ�O DA PRÓPOLIS E ÁLCOOL ETILICO NO CONTROLE DE 

Salaonella EM RAÇÕES AVÍCOLAS 

Autora : HELENICE MAZZUCO 

Orientador: PROF. DR. ROBERTO DIAS DE MDRAES E SILVA. 

RESUMO 

Em quatro experimentos foram avaliados como agentes 

antibacterianos, produtos como a própolis e álcool etílico, 

adicionados às raç�es artificialmente contaminadas com os 

respectivos soratipos: Salmonella tvphimurium Nal,...-Specr-

nos tr@s primeiros experimentos e, Salmonella agona Nalr--

Specr, Salmonella infantis Nal .... -Spec,... e Salmonella 

enteritidis Nal .... -Specr-, no 4Q experimento. As raç0es foram 

fornecidas a grupos de 10-16 pintos de corte de um dia. Em 

todos os experimentos os produtos avaliados foram utili

zados à 2% na raç�o. Quando se utilizou solL1ç�o hidroal-

coólica de própolis (Exp. 1), seguidas 120 horas após o 

desafio das aves, detectou-se a presença da bactéria nos 

cecos. No experimento seguinte (E>:p. 2), testou-se a so

etílico; segui-luç�o de própolis e o seu diluente, álcool 

das 96 horas após o desafio das aves, nâo foi observado a 

presença da bactéria nos cecos, (<2,0 log�o>• Avaliou-se no 

3Q experimento a aç�o da soluçâo de própolis e do álcool e

tílico no tempo, adicionados à raçâo 14 dias e 28 dias an-

tes do fornecimento às aves. Após -,,.., 
I .,;_ horas do desafio das 

aves, a leitura nas placas acusou a presença da bactéria 

nos cecos. Dentro deste último período (72 horas), também 

se avaliou a aç�o da própolis em pó, (extrato seco) e esse 

mesmo extrato numa solução aquosa, adicionados à raç�o 48 

horas antes do fornecimento às aves e, os resultados con

firmaram a presença da bactéria nos c�cos. No 4Q experi

mento avaliou-se somente o álcool etílico nas rações arti-
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ficialmente contaminadas com os respectivos sorotipos, 

S.agona Nalr-Specr, S.in�antis Nalr-Specr, S.enteritidis 

Nalr-specr, registrando-se contagem z�ro (<2,0 log10) ape

nas com o último sorotipo. Os resultados obtidos permiti

ram concluir que o tratamento com a solL\Çâa de própolis 

apresentou açâo sobre a S.typhimirium Nalr-Specr somente 

quando em solução alcoólica, dentro de um período de 48 

horas, indicando que o efeito bactericida se deveu ao ál

cool etílico presente na soluç�o. A aç�o do tratamento com 

o álcool etílico demonstrou resultado parcial sendo obser

vado efeito bactericida somente em relaç�o a dois dos soro

tipos inoculados na ração. 
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UTILIZATION OF PROPOLIS ANO ETHYL ALCOHOL ON CONTROL OF 

Salaonella IN POULTRY FEEDS 

SUMMARY 

Author : HELENICE MAZZUCO 

Adviser: PF:OF. DR. ROBERT.O DIAS DE MORAES E SILVA 

Four similar trials were conducted to evaluate the 

effects of dietary inclusion of an alcoholic solution of 

propolis and ethyl alcohol on control of salmonellae, 

artificially added in the feed offered to groups of 10-16 

day - old broiler chicks. Salmonella typhimurium Nalr-Specr 

was used in the first three experiments and Salmonella 

aqona Nalr-Specr , Salmonella infantis Nalr-Specr and 

Salmonella enteritidis Nalr-Specr were used in the fourth 

experiment. In every experiment the antibacterial products 

were added at 2% in the feed. When used hidroalcohol 

solution 

challenge 

bacteria 

of propolis (Experiment 1), 120 hours 

on the chicks, was detected the 

on cecal contents. On the next 

after the 

( E:-: per imen t 2)' tested the alcoholic 

presence of 

e>:periment 

solution of 

propolis and ethyl alcohol; 96 hours after the challenge on 

the chicks it was not observed the presence of bacteria on 

cecal content of the birds (<2,0 10910, FCU/g). In the 

third experiment, it was evaluated a propolis solution and 

ethyl alcohol, "in time with", added to feed 14 days and 28 

days before the chicks consume the experimental ration. 

Seventy-two hours after the birds consume the Salmonella 

contaminated ration, the plaque counts demonstrated the 

presence of bacteria on cecal contents. Whitin the last 

period (72 hours), it was evaluated a powdered propolis 

sample (dehydrated extract) and, this extract in an aqueous 
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solution, added to the feed 48 hours before the birds 

started the consumption of ration; the results confirmed 

the presence of the bacteria on cecal contents. On the 

fourth experiment, was evaluated only ethyl alcohol in the 

feed artificially contamined with the following serotypes: 

Salmonella agona Nalr-Specr, Salmonella infantis Nalr-

Specr, Salmonella enteritidis Nalr-specr . The results 

indicated zero counting (< 2,0 log10 FCU/g), only with the 

last serotype. Under this experimental condition, propolis 

showed action over S.typhimurium Nalr-Specr only in 

alcoholic solution and 48 hours before birds consumed 

contaminated ration� showing that bactericida! effect was 

due to ethyl alcohol present in the solution rather than 

the propolis action. Ethyl alcohol showed bactericida! 

effects only over two serotypes artificially added in the 

feed pointing that didn•t occur a standardized response. 



1. INTRODUÇ�O

Com a finalidade de estudar a aç�o de agentes anti

bacterianos, sobre o controle da Salmonella em raçôes aví

colas, o presente trabalho objetivou desenvolver métodos e 

estudar produtos como a própolis e álcool etílico, em sua 

açâo, em eliminar e senão, reduzir a contaminação das ra

ç�es por bactérias do g3nero Salmonella. 

Na avicultura, o controle da Salmonella depende de 

um monitoramento simultâneo, da produção dos pintinhos à 

criação, do abate ao processamento das carcaças. 

As medidas gerais de profilaxia dificultam mas, n�o 

impedem a presença de bactérias nas granjas. Embora reco-

nhecidamente a raçâo e sêus ingredientes de origem animal 

estejam entre as principais fontes de infecção, nenhuma das 

medidas até então adotadas t�m sido totalmente eficientes. 

A emerg�ncia de resist�ncia frente aos antibióti

cos, o alto custo de produtos como os ácidos orgânicos, a 

inefici�ncia dos probióticos� entre outras implicaçôes, 

conduzem a maiores estudos sobre produtos como a própolis e 

o álcool etílico, que possam ser viabilizados após compro

vada sua ação. 

Além disso, as aves, tornam-se fontes potenciais de 

toxinfecçôes alimentares ao homem, através do consumo de 

qualquer derivado de origem avícola que esteja contaminado. 

Assim, a presença da Salmonella 

tivo sobre os produtos avícolas. 

A suscetibilidade das 

implica num impacto nega-

aves à colonizaçâo por 

Salmonella decresce com a idade e o presente estudo, conduz 



à prevenç�o durante a idade mais suscetível ou seja durante 

as primeiras semanas de vida da ave. 

A intervenç�o durante o periodo inicial da criaç�o� 

evita que as aves e posteriormente� as carcaças processadas 

venham apresentar contaminaç�o por Salmonella. 

Caracterizou-se o estudo através da pressuposiçâo 

de que a própolis e o álcool etílico� tenham aç•o sobre os 

microrganismos na raç�o e tornem-se inócuos quando ingeri

dos pelas aves. 

As limitaçôes e mesmo a aus�ncia de trabalhos na 

literatura à respeito da aplicaç�o de própolis e do álcool 

etílico como agentes antibacterianos em raçbes avícolas 

atestam a importância e a originalidade do presente estudo. 



2. REVIS�□ DE LITERATURA

2.1. Incid�ncia de Salmonella em produtos de origem 

animal 

2.1.1. ConsideraçOes gerais e situaç�o mundial 

A literatura concernente à presença de bactérias 

patog�nicas em produtos de origem animal, conceituam par-

ticularmente as farinhas de origem animal como excelentes 

veiculadores de microrganismos do g�nero Salmonella aos 

animais. 

Há mais de quarenta anos, já havia relatos sobre a 

presença de salmonelas em alimentos para o consumo das a

ves, conforme EDWARDS et al. 1 , citado por WILLIANS (1981), 

que i�olaram Salmonella typhimurium e S.bareilly à partir 

desses alimentos. 

ERWIN em 1955, trouxe um dos primeiros estudos de 

detecç�o de Salmonella à partir de ''alimentos comerciais 

preparados'' para o consumo das aves. A partir dai houve uma 

maior conscientizaçâo do papel das raç�es e subprodutos co

mo disseminadores da Salmonella na avicultura industrial. 

Bactérias do g§nero Salmonella foram detectadas nas 

farinhas de ossos, sangue desidratado, farinha de carne e 

também na farinha de peixe (MULLER, 1952; BORING, 1958; 

1 EDWARDS, P.R.; D.W. BRUNER and A.B. MORAN (1948). The genus 
Salmonella: its ocurrence and distribution in the United States. Ky 
Agric. Exp. Stn. Bull, 525(30). 
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QUESADA et al., 1960; BORLAND, 1975). 

MOREHOUSE e WEDMAN (1961), efetuaram um levanta-

mente sobre os agentes patog@nicos presentes em subprodutos 

de origem animal e mostraram que cinco produtos tiveram 

particular importância, devido à alta porcentagem de amos

tras positivas à Salmonella. Assim, subprodutos de abate

douro avicola, ovas, carne, farinha de carne e ossos e ra

ç�o canina foram responsáveis por 71% do total de isola

mentos. Os sorotipos que ocorreram com maior frequ@ncia 

foram S.montevideo, S.senftenberg, S.typhimurium, S.cubana, 

$.infantis e S.oranienburg. Os autores observaram que 

S.typhimurium foi o sorotipo que prevaleceu nos subprodutos

avicolas e na raç�es. 

Em 1962, BOYER et al. declararam, pela comparaç�o 

que a fonte de sorotipos isolados nos alimentos e animais, 

comum de infecç�o foi o alimento consumido. 

Conforme ZINDEL e BENNETT (1968), a incid�ncia de 

salmonelas em raç�es avicolas e seus ingredientes foram 

determinados, sendo examinados, um total de 808 amostras 

oriundas de fábricas de raç�es comerciais. Foram identi

ficados os sorotipos: S.indiana e S.senftenberg em farinha 

de carne e farinha de carne e ossos; S.shwarzengrund e 

S.typhimurium foram isolados respectivamente à partir de 

amostras de raçôes de perús reprodutores e perús em cres-

cimento. S.seigburg e S.oranienburg foram isoladas de 

raçôes para aves poedeiras. 

Para se detectar o nivel de contaminação por sal

monelas em amostras de farinha protéica animal (farinha de 

peixe, farinha de penas e farinha de carne), WILLIANS 

JUNIOR et al. (1969), conduziram um estudo que abrangeu 311 

amostras analisadas num periodo de 10 meses. Os autores 

chamaram a atenç�o para a maior frequ@ncia 

do sorotipo Salmonella typhimurium. 

Salmonella em lotes de farinha de carne 

de isolamentos 

A presença de 

foi detectada em 
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86% das amostras avaliadas, em 57% das amostras de farinha 

de penas e em 18% das farinhas de peixe no mesmo estudo. 

Qualquer ingrediente utilizado na confecçâo da 

dieta animal, tem demgnstrado vez ou outra conter salmo

nelas� mesmo as fontes vegetais como farelo de algod�o e 

farelo de soja, conforme GRUMBLES e FLOWERS (1961), 

VANDERWAL (1979) e ISRAELSEN et al. (1994). 

Sementes e gr�os de oleaginosas possuem uma baixa 

incid�ncia de contaminaçâo por salmonelas (1-3'l.) comparados 

aos ingredientes obtidos à partir de subprodutos de origem 

animal (JOHN et al. , 1990). 

As fontes de contaminaç�o dos alimentos por salmo

nelas podem ser, conforme BOYD (1990): (1) os ingredientes 

(matérias-primas) das raçôes; (2) transporte; (3) estocagem 

(que inclui os ingredientes durante sua perman�ncia no pon

to de produçâo e mesmo na granja); (4) fábricas de raçôes. 

Um passo importante no controle da colonizaçâo no 

trato digestivo do animal doméstico, é a utilização de in

gredientes livres de salmonelas. Geralmente os ingredientes 

sâo submetidos a cozimento (peletizaçâo, extrusâo) o que 

habitualmente elimina as bactérias, (MILES e BUTCHER, 

1993). O problema consiste na recontaminaçâo, que pode 

ocorrer em qualquer ponto de distribuiçâc da raç�o. 

A presença de salmonelas nos alimentos se constitui 

num problema continuo pois, embora estes organismos nâo 

causem comumente, a doença nos animais que consomem esses 

alimentos, pode ocorrer no entanto, uma gastroenterite (to

:-: infecç�o) nas pe!:.soas que consomem carne e derivados des>

tes animais (HINTON e MEAD, 1992). 
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2.1.2. Situaç�o brasileira

2 .1.2.1. Isolamento em humanos e nas ma

térias-primas 

Os estudos bacteriológicos, realizados em animais, 

matérias-primas de origem animal e mesmo no 

oferecem um levantamento epidemiológico dos micror-

ganismos patog�nicos disseminados entre os animais e os se

res humanos, (BERCHIERI JÚNIOR et al., 1983). 

No Brasil, há uma aus3ncia geral de conhecimento 

sobre a incid�ncia de salmonelose em nossos rebanhos do

mésticos, desse modo torna-se difícil julgar a significân

cia da presença de Salmonella em subprodutos animais incor

porados às nossas raç�es. Um dos primeiros isolamentos de 

salmonelas em animais domésticos no Brasil, foi feito em 

1943, por PESTANA e RUGAI, que acompanharam o abate de suí

nos em "um matadoLn-o municipal de S'ào Paulo", obtendo amos

tras de gânglios mesentéricos de 100 animais. As bactérias 

foram i:-olada:- em l:'5'½ dele:., sendo identificados, 

Salmonella schottmulleri; S.derby; S.anatis; S.cholera 

suis� var. Kunzerdof e S.newport. 

Com o "intui to de contribuir ao e:-tudo de epide

miologia das salmoneloses humanas'', ASSUMPÇ�O em 1946, exa-

minou amostras de carnes bovina, suína, de aves e de car-

neiro, além das vísceras coletadas em açougues e derivados 

embutidos e os resultados mostraram a presença da bactéria 

em 15% deles sendo que a carne de origem suína apresentou o 

maior número de casos positivos. 

Foram e>:aminadas 170 amostras "de carnes prepa

radas'' (linguiças de carne de porco, linguiças mistas, sal

sichas e mortadelas), à venda no mercado varejista para se 

detectar a presença de Salmonella, conforme estudo de 

PESTANA e RUGAI (1947). O nível de contaminaç�o das amos-
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tras encontrado foi de 3,52% e os sorotipos isolados foram, 

S.anatis� S.newport e S.minessota.

Embora o número de organismos que est�o presentes 

nos subprodutos e nas raçees seja indubitavelmente de im

portância na determinaçâo (ou manifestaç�o) da doença, já 

se detectou o estabelecimento de salmonelose nas aves, mes-

mo em nível bastante 

Salmonella por grama de 

SCHLEIFER et al., 1984). 

(menos que uma 

alimento) (HENDERSON et 

célula de 

al., 1960; 

O problema se amplia e se agrava quando relacionado 

com as toxinfecçôes alimentares, devido à Salmonella em 

saúde púb 1 i ca. 

O primeiro levantamento, feito no Brasil a respeito 

da situaç�o epidemiológica das enfermidades humanas causa

das por enterobactérias, foi feito por TAUNAY (1968). Atra

vés de seu estudo, à partir de 1940, no Instituto Adolfo 

Lutz, "identificou com maior precis�o os vários agentes 

etiológicos das síndromes de diarréias", caracterizando as 

salmonelas como causadoras da infecçâo intestinal em crian

ças e adultos. Com a introduçào de novos métodos e técnicas 

bacteriológicas inexistentes até ent�o no pais, procedeu-se 

tanto ao isolamento como a diferenciaç�o bioquímica das en

terobactérias. Estabelecendo na cidade de Sâo Paulo a fre

qu@ncia dos mais importantes agentes etiológicos da diar

réia infantil, foram examinados 713 casos e se detectou a

presença de Salmonella em 9,8% deles. Predominou o sorotipo 

S.newport, seguido por S.typhimurium e S.derby.

De 1950 à 1966, o mesmo autor realizou o isolamento 

de salmonelas em indivíduos adultos, sendo os principais 

sorotipos isolados e sua frequ@ncia respectiva: S.newport 

(19,BBX) S.anatum (17,7%), S.typhimurium (11,12%) e S.derby 

(10%). 

A contaminaç�o das raç�es avícolas e seus ingre-

dientes por Salmonella tem sido registrada por vários au-
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tores. Avaliando diferentes partidas de farinha de carne e 

farinha de peixe fabricados no Brasil, GIORGI et al. (1971) 

efetuaram um levantamento à respeito da incid@ncia de 

salmonelas nestes subprodutos. Foram isolados 4 diferentes 

sorotipos nas amostras de farinha de carne e apenas um so

rotipo nas amostras de farinha de peixe. Os autores chama-

ram a atenç�o para o fato de que os sorotipos isolados, (S. 

dublin, S. Javiana, s. levingstone, S. meleagridis, S. 

infantis e S. lexington) poderiam estar relacionados à ca-

sos de to>tinfecçbes alimentares ocorridas anterior ao iso

lamento. Os autores também salientaram que a maioria das 

farinhas analisadas mostraram contaminaç�o por coliformes e 

Pseudomonas aeruginosa sendo raras aquelas que n�o apre

sentaram contaminaç•o alguma. 

Pesquisando a presença de salmonelas em matérias-

primas, como farinha de carne, peixe, ossos, sangue e os-

tras, SILVA et al. (1973), detectaram um índice de conta

minaç•o positiva de 13,6% em 103 amostras analisadas. 

MIRANDA et al. (1978), estudaram a ocorr@ncia de 

Salmonella nas matérias-primas componentes das raç�es de 

aves, oriundas de diferentes locais do Brasil. O percentual 

de contaminaç�o da farinha de carne foi de 40%, farinha de 

sangue 21% e farinha de penas 37%. Nas amostras de farinha 

de peixe examinadas n=o foram encontradas bactérias do g�-

nero Salmonella. Os sorotipos isolados foram: Salmonella 

oranienburg, S. senFtenberg, S. anatum, S. agona, S. bornum 

e S. inFantis. 

Amostras de concentrado, cama de galinheiro e car

caças de frango foram coletados em granjas de frangos de 

corte por CUNHA NETTO et al. (1982) que observaram a seme

lhança qualitativa entre os soratipos isolados das amostras 

de uma mesma granja. Os autores discutiram que o sorotipo 

isolado em maior número nas granjas foi S. typhimurium e 

sua maior preval�ncia está em concordância com a maioria 
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das pesquisas sobre o assunto, demonstrando sua importância 

em saúde pública. 

A importância da carne das aves, como fonte pro-

téica à alimentação humana e o fato de veicularem salmone

las, tornando-se fonte de infecçâo ao homem, foi destacado 

por BERCHIERI JÚNIOR et al. (1983), num estudo sobre a pre

sença da Salmonella em amostras de farinha de origem animal 

destinadas à fabricação de raç�o. A percentagem de amostras 

positivas na farinha de carne foi 14% e nas farinhas de pe-

nas 4%, sendo que as demais matérias-primas (farinha de 

sangue, farinha de peixe, farinha de ostra, farinha de ovo 

e farinha de vísceras), apresentaram um baixo percentual de 

positividade. 

Após o isolamento de salmonelas à partir de amos

tras de matérias-primas e raç�es, GIR�O et al., (1983), su

geriram que medidas de controle mais rigorosas, principal

mente em plantéis de reprodutores, devem ser estabelecidas, 

considerando a transmissao transovariana como um dos meios 

mais importantes de propagaç�o e perpetuaç�o das bacté

rias. Os materiais analisados, farinha de carne, farinha de 

penas, vísceras e restos de incubatório, concentrado e ra-

çôes, mostraram um percentual total de bactérias isoladas 

igual à 14,9%. A contaminaç�o de matérias-primas e raç�es 

foram consideradas pelos autores, como introdutores de sal

monelas nos plantéis. Nesse mesmo estudo, foram examinados, 

fígado, baço, coraç�o e restos de gema, coletados de aves 

com problemas sanitários, sendo identificados sorotipos co

muns, tanto em matrizes de corte, como em matrizes poedei-

ras e frangos de corte, 

gallinarun e S.pullorum. 

sendo os mais frequentes 

Conforme BERCHIERI JÚNIOR et ai. (1984), a escassez 

de bibliografia nacional referente à prevenç�o de salmone

loses aviárias� culminou num estudo visando o isolamento e 

identificaç�o de salmonelas em farinhas de origem animal, 
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comumente utilizadas para compor as raçt:)es. Assim, foram a

nalisadas amostras de farinha de carne, de penas e vísceras 

e de ossos autoclavados, oriundas de tr�s diferentes fábri

cas de raçâo situadas no Estado de S�o Paulo. De acordo com 

o isolamento feito, 38% das amostras examinadas eram porta

doras de Salmonella. Os autores chamaram a atenç�o para o 

valor no percentual de isolamentos registrados se situarem 

de acordo com os valores citados na literatura a respeito. 

Em relaçâo aos isolamentos efetuados nas farinhas 

de penas e vísceras analisadas, 63% estavam contaminadas. 

Tal valor foi considerado bastante alto pelos mesmos auto

res, o que permitiu incriminar as farinhas de proced�ncia 

avícola como contaminantes potenciais das raç�es. 

A presença de Salmonella em frangos de corte, a 

nível de granja comercial, foi estudada por BERCHIERI 

JÚNIOR et al. (1989). Vinte e dois sorotipos de Salmonella 

foram encontrados nas amostras de farinha de carne, raç�o, 

cama das aves e fezes de rato, e a constataç�o da presença 

de 19 sorotipos de Salmonella em determinada amostra de fa-

rinha de carne, levou os autores à considerá-la como o 

principal agente contaminante, o que se dá através do con

sumo da raçâo pelas aves. A presença de Salmonella em fezes 

de ratos, coletadas na fábrica de raç�o ane;-:a à granja su-

gerem uma outra fonte potencial de introduç�o da bactéria 

no ambiente de criaç�o. Os autores at-gumentaram qL1e a asso

ciaç�o desses resultados devem ser considerados para "o es

tabelecimento progressivo de programas de controle sanitá

rios efetivos e factíveis com os atuais sistemas de explo

raçâo avícola". 

2.1.2.2. Isolamento 

abatidas 

em carcaças de aves 

Quando as aves consomem raç�es contaminadas por 
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salmonelas podem OLl n�o apresentar a enfermidade paratífi

ca, tornando-se neste último caso, portadores s�os, con

forme VAUGHN et al. (1974). As aves sadias s�o responsáveis 

pela contaminaç�o cruzada que se dá principalmente em aba

tedouros, comprometendo o produto final que será consumido 

pelo homem 

gredientes 

(carcaças, embutidos) QU participando como in

(subprodutos) das raçôes. Dessa forma, a contí-

nua reintroduç�o de salmonelas em plantéis avícolas estabe

lece um círculo vicioso que se inicia com o consumo da ra

ç�o contaminada e se perpetua no ambiente, particularmente 

no frigorífico avicola. 

Segundo BEF:CHIERI JÚNIOF: et al. (1987), "a disse

minaç�o de salmonelas no meio ambiente, atingindo as aves e 

o homem, encontra no frigorifico um importante aliado''.

A incid@ncia da contaminaç�o varia consideravel

mente dependendo da incidê"ncia da infecç�o nos lotes de 

aves e tempo de viagem até o abatedouro. 

Em frangos infectados, os cecos s�o os locais pri-

mários de localizaç�o da Salmonella, e a coprofagia ante-

rior ao abate é um dos meios de contaminaçâo cruzada, 

(MORAN JÚNIOR e BILGILI, 1989). 

BAILEY et al. (1990) relataram que a Salmonella 

pode sobreviver nas penas e sobre a pele das aves e assim 

tornar-se uma fonte da contaminaç�o cruzada das aves vivas 

e daquelas que vâo para o abatedouro. 

O rápido crescimento das bactérias pode ser associ

ado ao acentuado estresse que ocorre durante o transporte 

levando a uma maior contaminaç�n da ave abatida, assim o 

número de carcaças positivas à Salmonella aumenta rapida-

mente após a liberaç�o do conteúdo intestinal, durante a 

evisceraç•o e através da propagaç�o que se dá entre as car-
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caças nas operaçôes da linha de abate (JONES et al.�, ci

tado por MILES e BUTCHER (1993). 

A imers�o no tanque de escaldagem, a passagem pelas 

máquinas depenadeiras, a evisceraç�o manual e mecânica, a 

imers:t;(o nos "chillers", resultam na transfer�ncia e multi-

plicaçâo das salmonelas entre as carcaças. Devido a tais 

peculiaridades do frigorífico avícola, as bactérias dis-

seminam-se facilmente no ambiente, comprometendo a quali

dade das carcaças e também os subprodutos que entram na 

composiç�o das raç�es animais. 

A mais alta tecnologia no abate e processamento das 

aves, atualmente n�o evita carcaças positivas à salmonelas, 

se aves infectadas s�o tt-a:zidas ao interior do abatedouro 

(MILES e BUTCHER, 1993).

Alguns estudos de isolamentos feitos em frigorí

ficos/abatedouros sâo relatados na literatura. 

Comparando o isolamento de Salmonella à partir de 

amostras das cloacas das aves vivas, efetuadas nas diversas 

fases de processamento, �VILA et al. (1974), detectaram 5% 

de amostras positivas em cloacas e, após a evisceraç�o, foi 

verificada a maior contaminaçâo, 25%. Os sorotipos isolados 

nas amostras foram S.pullorum� S.typhimurium� S.derby e S. 

anatum. Os autores chamaram a atenç�o para a presença de 

sorotipos nas carcaças se registrar provavelmente pela in

troduç�o de aves portadoras no abatedouro, fato evidencia

do pela detecçâo em material de cloaca. 

BERCHIERI JÚNIOR et al. (1987), investigaram a pre

sença de Salmonella à partir das fezes das aves que entra

vam no abatedouro, até os produtos finais (carcaça e sub

produtos para farinha) e no total, foram isolados 9 dife-

2 JOMES, F.T.; R.C. AXTELL; F.R. TAR\JER; D.V. RIVES; S.E. 
SCHNEIDER, M.J. WINELAMD. 1991. Environmental factors contributing 
to SaJm-oneJJa colonization of chickens. In: BLANKENSHIP, L. (ed.) 
Colonization control of Huaan Bacterial Enteropathogens in Poultry, 
Academic Press, Orlando, Fla, pp.3-21. 



rentes sorotipos, sendo S.typhimurium e mais frequente. 

ALMEIDA e SILVA em 1992, verificando a participaç�o 

da carga microbiana presente nas penas, espaço interdigital 

e tegumentos e, no trato digestivo, registraram a maior 

contagem nas operaç�es de depenagem e evisceraçâo, confir

mando tais operaçôes como pontos críticos da disseminaçâo e 

contaminaç�c das carcaças durante o abate. Particularmente, 

as bactérias presentes no trato digestivo chegaram à níveis 

de contaminaç�o igual à 6,69 (média log10 UFC/carcaça). Os 

autores mostraram também a contaminaç�o cruzada que ocorre 

entre as carcaças, durante a passagem no tanque de resfria

mento, fato jé comprovado por LILLARD, em 1990. Nesse pon

to, a ocorrincia de salmonelas nas carcaças, atingiu níveis 

de 25% para 33% em um abatedouro e 8,3% para 17,7% em um 

outro abatedouro, respectivamente, antes do pré-resfria-

menta e logo após o mesmo. Os autores ressaltaram que todas 

as operaçôes de abate, est�o envolvidas na contaminaç�o 

cruzada, sendo a contaminaç�o intestinal (cecos), mais sig

nificativa do que a de origem cutânea. 

Agentes de limpeza e desinfecç�o comumente utili

zados nas operaç�es de abate como o cloro, além de outros 

compostos derivados do cloro, amSnia quaternária e iodo, 

reduzem mas n�o eliminam a bactéria do ambiente (MILES e 

BUTCHER, 1993). 

2.2. Salmonelose

Uma das principais causas de toxinfecçôes de origem 

alimentar é a salmonelose. MORRONDO (1992) descreveu um 

conjunto de fatores sócio-econSmicos que justificam o au

mento na incid@ncia da salmonelose em saúde pública. s•o 

eles: 

- Aumento do número de refeiç�es que se realizam fora de 

casa; a populaçâo economicamente ativa, geralmente realiza 
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restaurantes, "self-

services", refeitórios de empresas e escolas; 

- Distribuiç�o de refeiçôes durante viagens marítimas ou 

aéreas; 

A criaç�o de animais em grandes concentraç�es, submetidos 

à altas densidades, como nas granjas de frangos e suínos. 

E outra série de fatores sup�e alguns riscos de 

ocorrer a contaminaç�o, diretamente relacionados aos pri-

meiros relatados: grande quantidade de pratos a preparar, 

preparo antecipado, tempo e condiç�es do transporte, apro

veitamento de sobras e eliminaçâo dos resíduos. Medidas 

higi@nico-sanitárias s�o necessárias consequentemente, tan

to para evitar a transmiss�o entre os �nimais e entre as 

pessoas como para impedir a contaminaçâo� através dos ali

mentos de origem animal ou vegetal. 

As salmonelas fazem parte de uma família de bac-

térias conhecida como Enterobacteriáceas e inclue várias 

espécies patog@nicas para o homem e os animais. Existem 

mais de duas mil variedades de salmonelas conhecidas, po-

rém a maioria dos relatos a nível mundial, t@m sido con-

firmados geralmente em 

pela S.typhimurium. 

relaçâo à S.enteritidis, seguida 

Os �-orc,tipos citados interessam particularmente ao 

estudo das salmoneloses por serem adaptadas à múltiplos 

hospedeiros, como os animais e o homem. 

Por outro lado, existem variedades cujo hospedeiro 

natural é o homem, como a Salmonella typhi e também varie-

dades adaptadas aos animais, como por exemplo, a Salmonella 

cholerasuis, adaptada aos suínos (WILLIAMS, 1972). No caso 

das aves, temos dois sorotipos específicos, pullorum e 

S. gallinarum e que causam� respectivamente, a pulorose e o

tifo aviário, segundo o mesmo autor. 

As s.almonelas podem ser diferenciadas de outras 

enterobactérias e dentro do mesmo gênero com base em rea-



çôes bioquimicas, incluindo-se o aspecto das colSnias em 

meios diferenciais e a tipificaç�o sorológica. O método a

tualmente utilizado é identificar as salmonelas baseando-se 

em seus antigenes de superficie (MILES e BUTCHER, 1993). 

As salmonelas crescem e se multiplicam em uma larga 

faixa de temperatura, entre 5°C e �0°C, sendo que a tempe

ratura ótima de crescimento ocorre entre 25°C à 40°C, se

gundo os mesmos autores. 

As salmonelas produzem no homem um quadro clinico 

n�o especifico e, com frequ�ncia ocorrem diarréias, náu

seas, febre e anorexia, sendo que, os primeiros sinais cli

nicas, surgem entre 12-72 horas após o consumo do alimento 

contaminado. 

Pesquisadores do CDC (Centro de Controle de Doen

ças), E.LI.A., estimam que 2 milh�es de casos de salmonelose 

ocorrem a cada ano naquele pais, 96% dos quais sâo causados 

pela ingest•o do alimento contaminado, sendo muitos destes 

alimentos de origem avícola, conforme relataram MORRISON et 

a 1. ( 1993) . 

2.3. Presença de Salaonella em incubatórios comerciais 

Conforme SNOEYENBOS ( 1971), a 
.... 

• 
'1, Lransmissclo da 

Salmonella pelo ovo, como resultado da infecç�o transava-

riana ou mesmo pela passagem da bactéria, através da cas-

ca, ocorreu em lotes de matrizes e granjas multiplicadoras, 

e como consequ@ncia houve necessidade de um melhor controle 

sanitário nesse local. 

COX e BAILEY (1989), detectaram a presença de sal

monelas em pintos de um dia, (amostras de material cecal), 

antes da ingest�o de qualquer alimento, caracterizando o 

incubatório como um ponto critico de controle na coloniza

ç�o por Salmonella em frangos de corte. 

Bactérias, incluindo a Salmonella podem penetrar 



16 

nos ovos, através da casca e as condiç�es que e>:istem du-

rante a incubaç�o favorecem a proliferaçg(o destes micror

ganismos, segundo COX et al. (1990a); desse modo, o incuba

tório comercial torna-se um reservatório potencial das bac-

térias, revelando a vulnerabilidade dos pintos de 1 dia à

colonizaç�o bacteriana neste local. 

A presença de Salmonella em incubatórios primários 

de matrizes pesadas (bisavós) foi avaliada à partir da 

amostragem dos ovos, material dos nascedouros (penugem) e 

material de piso das cai>:as de distribuiçâo por COX et al. 

(1991). A porcentagem de amostras positivas para salmonelas 

variou de 1,3% a 36%, sendo os sorotipos isolados: 

hadar.� Salmonella be ,--ta� S. california� S. gi�'E·� 

mbandaka� S. senftenberg e S. typhimurium. 

Os autores consideraram baixa a incid�ncia nas 

amostras positivas, quando se compararam os resultados com 

um incubatório comercial de matrizes, justificando o fato, 

pelo menor tamanho dos plantéis em quest�o e ao maior con-

trole na desinfecç�o dos ovos 

tipo de incubatório. 

(maior biossegurança), neste 

Um programa sanitário, incluindo efetiva desin-

fecção do ambiente, dos avos, e dos materiais utilizados 

(correias, bandejas entre outras), colabora com a reduç�o 

da contaminação por Salmonella. 

2.4. Presença de Sal•onella em lotes de matrizes 

Segundo HALL (1988), a Salmonella enteritidis é o 

principal sorotipo na transmissâo tt-ansovariana, assim, uma 

vez presente na corrente circulatória da ave, o organismo 

se estabelece consequentemente nos ovários. Por essa rota, 

toda a descend�ncia da ave torna-se comprometida e, assim, 

a contaminaçâo crigina-se antes da incubaç�o e passa a se 

refletir na elevada mortalidade dos pintos ainda nos ovos 
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ou nos primeiros dias de vida. 

Após se reconhecer que a Salmonella pode ser in

troduzida att-avés de 3 rotas principais: transmissâo ver

tical (que normalmente implica em transmissâo ovariana), 

transmissâo horizontal, através de equipamentos, outros 

animais e mesmo o homem e, a transmiss�o pelo alimento (ra

çâo), McLLROY et ai. (1989) relataram como Lima organizaçâo 

de integraçâo de frangos na Irlanda do Norte, conseguiu er

radicar Salmonella enteritidis (PT4) de seus plantéis de 

aves reprodutoras. 

vertical 

Os autores discutiram que embora, a transmissâo 

resulte em sinais clínicos em aves jovens, a in-

fecç�o pode se estabelecer em aves mais velhas, sem a mani

festaçâo de qualquer sinal aparente de reduçâo na produçâo. 

Desse modo, a infecçâo torna-se firmemente estabelecida em 

lotes de aves reprodutoras em qualquer estágio da produçâo 

e permanece sem ser detectada, a menos que um efetivo pro

grama de monitoramento se efetue nos plantéis. Qualquer 

procedimento deverá incluir o exame bacteriológico de amos

tras oriundas das aves e de sua prog�nie. 

A tt-ansmissâc; vertical de Salmonella enteritidis 

creditada à granjas multiplicadoras de matrizes, foi ob-

servada por O'BRIEN (1990), devido à larga incid�ncia desse 

sorotipo em diferentes países e num curto período de tempo. 

O autor argumentou que as companhias do setor dominam a 

distribuiçào mundial das familias de avós, concentrando 

desse modo, a multiplicaçâo e comercializaçâo das mesmas. 

As aves muitas vezes sâo assintomáticas mesmo sendo porta

doras da Salmonella enteritidis e, desse modo, os efeitos 

econSmicos em relaçâo à enfermidade s�o menos importantes 

que suas implicaç6es em saúde póblica. 

O autor ainda discutiu que é provável, que a in

troduçâo inicial de S.enteritidis nos plantéis de reprodu

toras pode ter se realizado através do consumo de matéria-
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prima (ou mesmo raç'àl.o) contaminada, porém, a fonte comum de 

infecç•o dos ovos e portanto das geraçees subsequentes, 

ocorreu através da infecç'àl.o congê'nita. 

O sorotipo Salmonella enteritidis emergiu como um 

patógeno comum da avicultura nos anos setenta e tem sido 

relatado junto ao aumento de casos de toxinfecç�o no homem 

consumidor de ovos, e tornou-se um problema de saúde pú-

blica com sérias proporçees em diversos países (COYLE et 

al., 1988; ST. LOUIS et al., 1988; COWDEN et al., 1989b; 

PERALES e AUDICANA, 1989; STEVENS et al., 1989; BLEEM, 

1991; HASENSON et al., 1992). 

A formulaç'àl.o de dietas que e>:cluem, tanto quanto 

possível as matérias-primas que sabidamente apresentam um 

alto risco de contaminaç�o por salmonelas, como os subpro-

dutos de origem animal, já é prática rotineira em plantéis 

de matrizes reprodutoras (MILES e BUTCHER, 1993). 

A substituiç'àl.o de algumas fontes de proteína ani-

mal por proteína sintética (aminoácidos sintéticos) também 

é prática alternativa como forma de prevenir a contaminaçâo 

das aves por salmonelas. Um adequado programa de biossegu

rança, deve ser efetuado e mantido, de maneira a limitar a 

possibilidade dos organismos causadores da salmonelose, se

rem introduzidos na granja. 

2.5. Presença de Salmonella em ovos comerciais 

Um aumento na incidê"ncia de infecçê;es por 

Salmonella enteritidis em humanos foi associado ao consumo 

de ovas tipo A, conforme relatou MORRIS (1989). 

A toxinfecçâo alimentar causada por Salmonella 

enteritidis seguida após o consumo de ovos contaminados é 

t-eportada como uma das gt-andes preocupaçbes em saúde pú

blica (COYLE et al., 1988; LYN et al., 1988; COWDEN et al., 

1989a, b). 
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De acordo com o Centro de Controle de Doenças (CDC) 

dos Estados Unidos, entre 1985 e 1990, um total de 10.676 

casos de into:-:icaç'ào alimentar- foram relacionados à 

Salmonella enteritidis, sendo o alimento e os ovos contami

nados, a fonte de infecç'ào, segundo BLEEM (1991). A autora 

ainda relatou que a Salmonella enteritidis era um habitante 

normal da flora intestinal de vários animais, mas recente

mente tim sido identificada como um patógeno invasivo em 

plantéis de poedeiras. 

THIAGARAJAN et al. (1994) observaram que após a 

inoculaç�o oral de Salmonella enteritidis em poedeiras, o 

mesmo sorotipo pode ser isolado à partir das membranas dos 

foliculos pré-ovulatórios, durante as primeiras semanas de 

infecçâo, indicando como se dá a transmiss�o da bactéria a

través dos ovários para os ovos a serem ovipostos. Além 

dessa via existe a possibilidade dos patógenos serem car

reados junto às fezes, pelo intestino e assim o contato da 

casca com as fezes pode levar à contaminaç�o dos ovos. 

2.6. Fatores 

Salaonella 

que influenciam 

2.6.1. Idade da ave 

a colonizac;:lo por 

Conforme MILNER e SCHAFFER (1952), a t-esistência 

das aves às enfermidades intestinais e à colonizaç'ào por 

ialmonelas aumenta com a idade. O rápido desenvolvimento da 

microflora intestinal aumenta a resistincia das aves às in-

fecçôes (SMITH, 1965; SOERJADILIEN e CUMMING, 1984). 

SADLER et al. (1969) correlacionaram o nivel da 

infecçâo, evidenciado pela excreç�o fecal de salmonelas 

viáveis, com a idade da ave e dose inoculada, mostrando que 

o nível de excreç�o das bactérias declinava rapidamente,

conforme o período de tempo. Fato semelhante foi observado 
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por LINTON et al. (1985), em relaç•o a infecç•o natural, 

sendo as taxas de excreç�o registradas, baixas no inicio, 

atingindo um pico durante 3 semanas e logo após declinando. 

Conforme BARROW et al. (1988), as aves infectadas 

logo após a eclos�o (nascimento), excretam maior número de 

salmonelas e por um período de tempo maior que as aves 

adLll tas. 

CDX et al. (1990b) argumentaram que as aves jovens 

s�o mais suscetíveis à colonizaç�o por salmonelas, do que 

as aves adultas devido a ausência de uma microflora intes

tinal madura. 

2.6.2. Fatores de estresse

Privaç�o de água (jejum hídrico) e do alimento 

( restriçâo al imentat-), t@m demonstrado aumentar a susceti

bilidade das aves à colonizaç�o por salmonelas, (BROWNELL 

et al., 1969). As altas temperaturas e o estresse social 

(hierarquia no galpâo) podem diminuir a resist'@ncia à colo

nizaç�o por salmonelas, em aves jovens (WEINACK et al., 

198�,). 

Anterior ao abate, as aves s�o submetidas a jejum 

por várias horas, transportadas em caixas, sob alta densi

dade, num espaço reduzido, submetidas à temperaturas exces

sivamente altas ou baixas, e todas essas condiç�es conduzem 

à uma maior excreçâo fecal e disseminaç�o da bactéria entre 

as aves (BAILEY, 1988). 

A partir do momento que as aves passaram a ser cri

adas sob altas densidades populacionais, as condiçôes para 

a coprofagia passaram a ter maior ocorr@ncia, seja pelo es

tresse sofrido devido à superpopulaç�o, seja pelas condi

ç�es de manejo, como por exemplo, a restriç�o alimentar, 

que leva a ave a ingerir cama que pode estar contaminada. 
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2.6.2.1. Enfermidades concomitantes 

A infecção simultânea por coccidias, contribui para 

o aumento da infecçâo por Salmonella nas aves (STEPHENS et

al., 1964; STEPHENS et al., 1966; ARAKAWA et al., 1981; 

MORISHIMA et al., 1984). 

BABA et al. (1985) evidenciaram experimentalmente 

que a multiplicaç�o de S.typhimurium nos cecos das aves 

inoculadas artificialmente com Eimeria tenella foi asso

ciada com o decréscimo das concentraç�es de ácidos graxos 

voláteis (principalmente ácido isobutírico, 

valérico entre outros). 

isovalérico, 

O comprometimento da integridade das células intes-

tinais por coccídias parece aumentar a suscetibilidade à 

colonizaç�o por Salmonella, segundo BAILEY (1988). 

2.6.3. Efeitos da cama-de-frango 

Os níveis de umidade, pH e amSnia s�o os fatores 

adversos à presença de salmonelas 

1973). 

(TURNBULL e SNOEYENBOS, 

Camas utilizadas contém um maior teor em umidade e 

geralmente um pH mais alto, além de níveis de amSnia mais 

elevados, comparados às camas novas (JONES e HA�LER, 1983). 

Uma menor suscetibilidade à colonizaç�o por salmo

nelas foi observada em aves criadas em camas velhas (já u

tilizadas anteriormente por um lote de frangos), quando 

comparadas com aves criadas em cama nova (SOERJADI-LIEM e 

CUMMING, 1984). Os autores comentaram que a cama velha for

neceu às aves jovens uma flora intestinal protetora, que 

atuou evitando a colonizaç�o pelas salmonelas. 

2.6.4. Resist�ncia a agentes antimicrobianos 

A utilizaç�o de antibióticos na terapêutica veteri-
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nária e como promotores de crescimento tem levado, devido 

ao uso indiscriminado na avicultura, ao surgimento de re

sist@ncia dos microrganismos à grande variedade de agentes 

antimicrobianos empregados nas raç�es. 

SILVA et al. (1984) realizaram um estudo para veri

ficar os n!veis de resist@ncia frente a 10 drogas antimi

crobianas sobre sorotipos de salmonelas isolados de perús e 

aves reprodutoras. Os autores analisaram um total de 24 a-

mostras, registrando-se a presença dos sorotipos 

typhimurium, S.saint-paul, S.eimsbuettel, S.arizonae. Os 

resultados surpreenderam devido aos baixos n!veis de resis

t@ncia às drogas antimicrobianas apresentados pelas bacté

rias (< 2,5 µg/ml), o que é explicado pelo fato das aves em

quest�o, n�o estarem submetidas a uma press�o seletiva pelo 

uso de drogas, fenSmeno observado em aves que estejam com 

alguma suspeita de infecç�o. 

BERCHIERI JÚNIOR et al. (1985) estudaram a sensibi

lidade a antibióticos apresentada por salmonelas isoladas 

de raç�es ou seus ingredientes e mostraram que todos foram 

resistentes à bacitracina, à penicilina e à sulfazotrim 

(trimetoprim-sulfametoxazol). A resist@ncia à tetraciclina 

atingiu um alto percentual, 77,1%. Os autores discutiram 

que no Brasil, dentre os antimicrobianos estudados, penici-

lina, bacitracina, furazolidona, tetraclicina e sulfato de 

colistina s�o usualmente adicionados às raç�es comerciais, 

como promotores de crescimento e, ao considerar os resulta-

dos, apenas o cloranfenicol e sulfato de colistina, podem 

ser empregados com segurança em terap§utica veterinária. 

Os n!veis de resistência aos adit1vos anti-

microbianos, denotam o efeito nocivo da utilizaçâo indis

criminada das drogas antimicrobianas, fato confirmado por 

BERCHIERI JÚNIOR et al. (1987).

A incidência de cepas resistentes isoladas em hu

manos� comparando-se os anos de 1981 e 1990, registrando-se 



23 

a resist@ncia a um ou mais agentes antimicrobianos foi re

latada por THRELFALL (1992). Para a Salmonella enteritidis 

houve um decréscimo em 1990, de 15% para 11%. Em relaç�o à 

S.typhimurium houve um aumento na incid@ncia de 36% para 

54% e em relaç�o à S.virchow� 16% para 76%. O autor ainda 

afirmou que os antibióticos usadqs na terapêutica humana 

n�o devem ser utilizados como aditivos promotores de cres

cimento adicionados às raç�es animais. 

2.7. Métodos de controle e eliminaç�o: 

2.7.1. Peletizaç�o 

Um produto totalmente livre de salmonelas ainda nâo 

é possível de ser obtido e a maioria das pesquisas sobre a 

efici�ncia da peletizaç�o em reduzir o número de bactérias 

s�o contraditórias. 

RASMUSSEN et al. (1964) conseguiram eliminar as sal

monelas artificialmente inoculadas em farinha de carne e 

ossos, quando submetidas a-um tratamento térmico de 68,3°C 

por 15 minutos. Trabalhando com farinha de carne e ossos, 

naturalmente contaminadas (S.bredeney e S.derby) e contendo 

10,7% de umidade, os mesmos autores mostraram que a tempe

ratura exigida para eliminaç•□ das bactérias foi maior, 

76,7°C durante 15 minutos. Em farinhas de penas, também na

turalmente contaminadas (S.montevideo), a temperatura exi

gida para a eliminaçâo das bactérias foi maior, 90,5°C por 

7 minutos, segundo os mesmos autores. 

LIU et al. (1969) mostraram que as salmonelas foram 

eliminadas quando um determinado ingrediente continha 15% 

de umidade e submetido ao aquecimento (88°C). 

QUADRI e DEYOE (1975) investigaram a eficácia da 

peletizaç�o em temperatura alta (80°C) e normal e concluí

ram que� com ambas temperaturas obteve-se o controle e mes-
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mo a eliminaçâo da contaminaç�o por Salmonella nos ali

mentos. 

Contrariando os autores anteriores, CDX et al. 

(1986) submeteram amostras de raçâo inicial de frangos e 

raçâo de poedeiras matrizes à peletizaçâo, após comprovar a 

presença de Salmonella, respectivamente, em níveis de 41% e 

58%. Após o processamento (57-87°C), sob baixa e alta pres

s�o, ambas as raçôes mostraram-se positivas à presença da 

bactéria (4%). 

BROWN (1991) indicou que as salmonelas podem ser 

eliminadas quando a peletizaçâo ocorre no adequado tempo, 

adequada temperatura e nível de umidade, porém, nos siste-

mas convencionais de peletizaç�o, apenas as condiç�es de 

umidade sâo atingidas e portanto, a peletizaçâo por si só 

nâo irá resultar no controle das salmonelas. O principal 

problema reside na recontaminaçâo dos ingredientes após a 

sua peletizaçâo. 

Resultados de um experi�ento recente, conduzido por 

ISRAELSEN et al. (1994) mostraram que a principal variável 

influente no processo da peletizaçâo em se obter uma redu

ç�o satisfatória do número de salmonelas em amostras de fa

relo de algodâo naturalmente contaminadas foi a tempera

tura. 

2.7.2. Irradiaç�o 

EPPS e IDZIAK (1972) incorporaram vários sorotipos 

de salmonelas (S. anatum, enteritidis, 

typhimurium, S. give, S. pullorum e S. 

infantis, S. 

typhimurium S.II) 

viáveis por grama de raçâo avícola comercial, inoculando de 

3,5 x 106 à 9,2 x 107 salmonelas viáveis, e trataram as ra

çôes subsequentemente com uma dose de radiaçâo de 1,0 Mrad, 

conseguindo efetivamente eliminar as bactérias. 

A irradiaçâo foi superior ao tratamento térmico 
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(peletizaç�o, por exemplo), com relaç�o à conservaç�o do 

valor protéico do alimento, conforme WILLIAMS (1981), que 

ainda sugeriu a irradiaç�o como tratamento terminal (fi

nal), aplicado ao alimento já na embalagem. 

MORRISON et al. (1993) relataram que o Serviço de 

Inspeção de Alimentos (FOOD SAFETY AND INSPECTION SERVICE -

FSIS/USDA), aprovou à partir de 1992, a utilizaçâo da irra

diaçâo sobre produtos avícolas nâo cozidos, frescos ou con

gelados, incluindo carcaças inteiras ou em partes, como 

forma de eliminar microrganismos causadores da salmonelose, 

campilobacteriose e listeriose. 

Uma outra vantagem seria a expans�o das exportaçôes 

de produtos avícolas irradiados, uma vez que os países im

portadores aumentam cada vez mais as restriçôes para entra

da das carcaças e subprodutos. 

2.7.3. Utilizaç�o de carboidratos 

Outra proposta de controle da infec:çâo por salmone

las nas aves é a possibilidade da administraçâo de carboi

dt-atos junto à t-açâo ou à água. 

Sabe-se que a resist�ncia das aves às doenças e à 

colonizaçâo por Salmonella aumentam com a idade. Se as con

diçôes à colonizaçâo se tornarem desfavoráveis durante as 

primeiras semanas de vida da ave, até a flora madura se es

tabelecer, entâo a incid�ncia da Salmonella na ave adulta 

irá decrescer, segundo DE LOACH (1989). 

Patógenos como a Salmonella devem se fixar no in

testino de maneira a poder crescer e se desenvolver em nú

mero suficiente para causar enfermidades. 

Conforme MORISHITA et al. (1982), a colonizaçâo por 

salmonelas ocorre no intestino delgado, provavelmente devi

do à menor motilidade� o pH alcalino e à aus�ncia de enzi

mas digestivas. Assim, bloqueando-se a ader@ncia ao epité-
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lio intestinal, pode se evitar que as aves se tornem in-

fectadas por bactérias do g�nero Salmonella. 

Nesse sentido, OYOFO et al. (1989a) mostraram que a 

D-manose, entre outros açúcares, possuía efeito inibitório 

sobre a ader�ncia de Salmonella typhimurium nos cecos das 

aves (pintos de um dia). A adiç�o de 2,5½ de manose à água 

durante 10 dias, demonstrou significativamente reduzir a 

colonizaç=o por S. typhimurium resistente ao ácido nali-

díxico e a novobiocina, (Nalr-Novr ) em até 21%, 

concluíram os autores. 

conforme 

FRANK McHAN et al. (1989) concluíram que o trata

mento com carboidratos e compostos afins (N-acetil-D-galac

tosamina, L-fucose, L-arabinose, D-manose) deve ser inicia

do imediatamente após o nascimento das aves, pois os efei

tos dos carboidratos parecem diminuir após a primeira se

mana de vida. 

OYOFO et al. (1989b) desafiaram pintos de corte de 

1 dia com 10ª organismos de tvphimun·um resistentes ao

ácido nalidíxico e a novobiocina,(Nalr-Novr), diretamente 

através do papo. Foram avaliados os açúcares, de>:trose, 

lactose, sacarose, manose e maltose a 2,5% na água con-

sumida pelas aves, sendo que a maior reduç�o foi observada 

particularmente nos grupos de aves tratadas com manose e 

lactc,se. 

IZAT et al. (1990a) mostraram que n=o houve decrés

cimo na incid�ncia de salmonelas nas carcaças de aves tra

tadas com D-manose à 2,5% na água durante os dez primeiros 

dias de vida. 

A lactose, presente no soro do leite (proporç�o 

aproximada de 61%) é uma alternativa à utilizaç�o de lac-

tose pura nos tratamentos para se reduzir o número de or

ganismos de S. typhimurium em frangos de corte, conforme DE 

LOACH et al. (1990). Os autores adicionaram soro de leite 

na raçâo à 5%, durante os primeiros dez dias e concluíram 
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que o tratamento conseguiu reduzir significativamente (P < 

0,05) a concentraç�o de salmonelas nos cecos. 

O efeito da combinaç�o de tratamentos, OLt seja, 

lactose à 7% na dieta e organismos anaeróbios sobre a colo

nizaç�o cecal por S. typhimurium foi avaliado por ZIPRIN et 

al. (1990). As aves sob o tratamento conjunto, lactose mais 

organismos anaeróbios, demonstraram reduç�o do número de 

bactérias por grama de conteúdo cecal, 10 e 15 dias após o 

desafio. 

ZIPRIN et al. (1991) observaram que os tratamentos 

com lactose, foram suficientes para reduçâo da colonizaç�o, 

porém melhores resultados foram obtidos quando as aves ha

viam sido inoculadas com culturas anaeróbias de flora ce

cal. Semelhantes resultados foram alcançados por CORRIER et 

al. ( 1991), trabalhando com perús inoculados através da 

cloaca com S. senftenberg. O tratamento conjunto com lac

tose e microflora intestinal adulta resultou em menores ní

veis de Salmonella nos cecos. 

Lactose incluída nas proporçbes de 2,::,, !:,,O ou 7,!:,'1/. 

na raçâo de frangos de corte inoculados com S. tvphimurium 

através da água, n�o demonstrou qualquer efeito de proteç�o 

à contaminaçâo das carcaças de frangos, conforme WALDROUP 

et al. (1992). Parâmetros como peso corporal e consumo du

rante todo o período experimental, foram reduzidos signi

ficativamente com a inclus�o de lactose nas dietas conforme 

observaram os autores. 

Um maior número de organismos de S. tvphimurium (P 

< 0,05) no conteúdo cecal das aves que receberam lactose na 

dieta foi detectado por CORRIER et al. (1993). Igualmente, 

no mesmo experimento, os números de culturas cecais posi-

tivas para Salmonella decresceram (P < 0�01) à 55% quan-

do as aves receberam culturas 

lactose. 

TELLE Z E· t a 1 • (1993) 

fecais (flora microbiana) e 

associaram a resist�ncia a 
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invasâo por Salmonella enter-itidis n�o somente com o au

mento na concentraçâo de ácidos orgânicos mas também à mu

danças morfológicas na mucosa dos cecos, induzidas pela 

lactose ingerida pelas aves junto à dieta. 

A açâo de frutooligossacarídeos na dieta de fran

gos de corte à 0,375% sobre a contaminaçâo por salmonelas 

nas carcaças foi estudada por WALDROUP et al. (1993). O re

ferido carboidrato não reduziu consistentemente o número 

mais provável (NMP) das salmonelas apresentado pelas carca

ças das aves. 

Em todos os trabalhos citados o número de salmone

las pt-esentes nos cecos ou nas carcaças foram oLt nâo redu

zidos através da utilizaçâo de determinados carboidratos� 

contudo, as bactérias nâo foram totalmente eliminadas, per

mitindo assim a possibilidade da disseminaçâo contínua do 

patógeno ao ambiente. Além disso, a viabilidade em se uti

lizar tais açúcares em situaçâo de campo como agente con

trolador da Salmonella nas aves é limitada por seu alto 

custo. 

2.7.4. Competiç�o exclusiva 

O fenSmeno da competiçâo exclusiva é baseado, so

bretudo na administraçâo oral de flora intestinal (cultura 

de microrganismos anaeróbios), obtida à partir de aves 

adultas livres de Salmonella à aves jovens. 

O controle da infecçâo por Salmonella através da 

competiçâo exclusiva foi alcançado pela primeira vez na 

Finlândia em 1973, 

NURMI e RANTALA. 

conforme os introdutores da técnica, 

Mais recentemente, misturas definidas de bactérias 

do intestino de aves adultas t§m sido utilizadas para os 

mesmos fins. Essencialmente, o tratamento por "competiçâo 

e>:clusiva" é profilático e quando utilizado antes do desa-
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fio com Salmonella, tem se mostrado efetivo à nível de la

boratório com até 106 salmonelas/ave (MEAD e BARROW, 1990). 

Essa proteç�o efetiva geralmente é alcançada sob as condi

çees laboratoriais de teste, porém, quando utilizada em 

larga escala n�o garante a proteç�o até o final da vida da 

ave (abate) , fato confirmado em experimento realizado por 

GOREN et al. (1988). 

ANDERSON et al. (1984) e SNOEYENBOS et al. (1985), 

n�o obtiveram resultados satisfatórios com a administraç�o 

de flora intestinal adulta no intuito de proteger as aves 

da infecç�o por salmonelas. 

SCHLEIFEF: (1985) argumentoL1 que a técnica da "com

petiçâo e;-:clusiva" é válida pois aumenta a resist@ncia das 

aves à colonização bacteriana e assim reduz a contaminaç�o 

ambiental por patógenos, coma a Salmonella. 

Trabalhando com material cecal oriundo de frangos e 

perús, SCHNEITZ e NUOTIO (1992) confirmaram que ambas cul

turas, conferiram proteç�o à ambas espécies de aves, contra 

Salmonella infantis. 

A proteç�o contra a por Salmonella 

tvphimurium foi alcançada por aves desafiadas com 10'� e 1o e 

organismos de Salmonella aos 3 dias de idade, conforme CDX 

et al. (1992). O tratamento.consistiu na aplicaç�o das cul

turas de microrganismos diretamente no interior do ovo (em

briôes com 18 dias). Os autores estabeleceram que fornecen-

do-se esta prateç�o de maneira precoce, ainda no ovo, as 

aves adquirem resist�ncia antes do contato com o ambiente, 

além disso possibilita uma nova alternativa de aplicaç�o do 

tratamento comercialmente. 

O tratamento conjunto, utilizando carboidratos e 

culturas de microrganismos anaeróbios tâm demonstrado redu

zir a incid�ncia de Salmonella nos cecos� conforme ZIPRIN 

e t a 1 • ( 1990 � 1991 ) ; CORF: I ER e t a 1 • ( 1991 ) • 
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2.7.5. Agentes químicos 

Agentes quimices acidificantes t@m sido usados lar

gamente na nutriçâo de monogástricos pois auxiliam a funçâo 

digestiva, principalmente a nivel de intestino. Outros de

monstram ser inibidores de fungos (VANDERWAL, 1979; 

HUMPHREY e LANNING; 1988). 

Uma alternativa ao controle da Salmonella na raçâo, 

é adicionar agentes quimices aos ingredientes ou à própria 

raç�o e os ácidos graxos de cadeia curta como o ácido fór

mico, ácido propiSnico, ácido lático, entre outros, t@m 

mostrado açâo nesse sentido. 

Conforme HINTON e LINTON (1988), tais produtos nâo 

devem ser tóxicos nas concentrações utilizadas e devem per

manecer no alimento sem sofrer qualquer degradação até se

rem consumidos. 

Um composto formado basicamente por ácido pro

piônico, álcool isopropilico e ácido fosfórico, foi incor

porado à uma amostra de raçâo artificialmente contaminada 

com S. heidelberg, conforme estudo de WESTERFELD et al. 

(1970). Os resultados indicaram que não houve diferença 

significativa entre os tratamentos, indicando que os adi

tivos químicos n•o foram efetivos na eliminaçlo da 

Salmonella heidelberg a níveis de 500 e 2000 organismos por 

grama de alimento. 

Raçâo inicial de frangos, farinha de peixe e fari

nha de carne e ossos foram inoculadas artificialmente com 

Salmonella senftenberg 775W (2 x 106 células viáveis/grama 

de alimento) e posteriormente tratadas com os aditivos uti

lizados no experimento anterior (ácido propiSnico, álcool 

isopt-opílico, ácido fosfórico), nas pt-opm-çbE�s 0,1 e 0,2;�, 

conforme DUNCAN et al. (1972). Os resultados mostraram que 

os níveis do aditivo utilizado nâo foram efetivos sobre as 

salmonelas. 
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O ácido propiSnico t�m um largo emprego em maté

rias-primas especialmente no combate a fungos (VANDERWAL, 

1979). Em uma série de experimentos, o mesmo autor compa

rou o efeito de diferentes concentraç�es dos ácidos fórmi

co, acético, propiônico e lático sobre as salmonelas em ra

ç�es fareladas, concluindo que o ácido fórmico demonstrou 

ser efetivo, através do menor número de dias necessários à 

redução do número de bactérias. O autor comentou que a des

contaminação da ração foi alcançada com sucesso após a adi

ç�o de 0,9% de ácido fórmico porém, houve apenas redução do 

número de organismos viáveis e portanto, nâo ocorreu a eli

minaçâo total das bactérias. 

protéico 

HINTON e LINTON (1988) adicionaram 

de uma raç•o de frangos de corte, 

ao componente 

uma solução de 

ácido fórmico ou, uma soluçâo de ácido fórmico e propiôni-

co à 0,6% e de 0,5-0,68%, respectivamente, obtendo redução 

e mesmo eliminaçâ□ das salmonelas presentes naturalmente ou 

artificialmente (S.kedougou) na raç�o. A mistura de ácido 

propiSnico e fórmico adicionada à raçâo, uma semana antes 

do desafio com as salmonelas, forneceu proteç•o a subse

quente recontaminaç�o. 

A adição de ácido fórmico ou formato de cálcio 

(forma em pó, menos cáustica), não apresentou resultado sa

tisfatório em reduzir a incid�ncia ou nivel de Salmonella 

typhimurium nos cecos de frangos ou nas carcaças processa

das, conforme estudo de IZAT et al. (1990b). 

Acido propiônico adicionado à dieta na proporç�o de 

30 µmel/grama de raçâ□ consumida por aves de um dia, desa

fiadas por via oral aos 3 dias de idade com 104 organismos 

de Salmonella typhimurium Nalr /Novr � n�0 foi efetivo no 

controle 

HUME et 

da colonizaçâo a nível de 

ai. (1993). Concluíram que 

papo e cecos, conforme 

o decréscimo do número 

de salmonelas naqueles locais� em um dos experimentos, o-

correu provavelmente, devido à presença de uma bactéria an-



32 

ti-salmonela e n�o ao ácido propiSnico da dieta. Num outro 

experimento, dentro do mesmo estudo, o número log10 UFC 

(unidades formadoras de colSnia) de Salmonella aumentou de 

4,0 log10 para 6,0 10910 ou mesmo 7,0 log10 nos cecos das 

aves com 9 dias, quando comparadas às aves controle, ao se 

utilizar 0,6% de ácido propiSnico na forma seca (pó) e 0,5% 

numa aplicaç•o na forma líquida. 

2.7.6. Vacinac;:�o 

BARROW et ai. (1990) afirmaram que a grande vanta

gem da vacinaçâo é o desenvolvimento da imunidade frente à 

uma reinfecção; porém, a excreç�o fecal da cepa não é redu

zida conforme experimento conduzido com aves de 4 dias de 

idade, infectadas experimentalmente com uma cepa invasiva 

.de Salmonella typhimurium F98. 

A eficácia das vacinas "vivas" atenL1adas foi esta

belecida por BARROW et al. (1991) que verificaram um efeito 

protetor sobre as aves com esse tipo de vacina. 

Conforme MILES e BUTCHER (1993) a vacinaç•o nâo 

elimina todos os organismos presentes na ave, contudo uma 

menor invas•o dos órg�os internos e do trato reprodutivo 

ocorre. A colonizaç�o do tubo digestivo por Salmonella 

enteritidis também é reduzida com a utilizaç•o da vaci-

naç�o conforme os autores. 

na reduçâo da incid�ncia 

A vantagem desse 

da contaminaçâo 

fato consiste 

fecal por 

Salmonella enteritidis, por exemplo, da superfície externa 

dos ovos. 

O estresse imposto às aves durante a vacinaç•o e o 

custo das vacinas sâo algumas das desvantagens à serem con

sideradas ao se adotar tal medida profilática num plantel. 



2.8. Próp�lis 

2.8.1. Definiç�o 

Própolis é um nome genérico, que inclue as substân

cias coletadas pelas abelhas (Apis mellifera sp.), à partir 

de fontes vegetais que get-almente n�o r-ecebem uma denomi

naç�o botânica específica (WALKER e CRANE, 1987). Estas se

creçôes s�o encontradas em cascas de árvores, sob a forma 

resinosa OLl ent�o nas gemas OLl botôes da inf lorescé"ncia das 

plantas. Além do material bruto, obtido à partir das plan

tas, as secreçôes das glândulas bucais da abelha s�o adi

cionadas após a coleta (BROW, 1989). Para os apicultores, a 

coleta e comercializaç�o da própolis representou uma nova 

alternativa de renda. 

A produç�o da própolis possibilitou a criação de 

métodos de manejo, que foram adaptados e melhorados, aumen

tando assim a quantidade de própolis produzida pelas abe

lhas, como por e>:emplo, a sobreposiç:�o de telas pró>:imas à 

tampa da cai�-:a qLle obrigam as abelhas a 1
1 propolisar 11 ou se

ja, cobrir essas telas com própolis. Desse modo, há possi

bilidade de se elevar a quantidade de própolis produzida 

por cai>:a. 

2.8.2. Utilizaç�o 

abelhas 

da própolis pelas 

As abelhas utilizam a própolis, para cobrir frestas 

e rachaduras, que porventura ocorram na colméia ou caixa, 

para reforçar a fina parede dos favos e, além desse uso 

do ambiente, as abelhas utilizam a própolis 

par-a embalsamar possíveis invasores, como formigas e outros 

insetos (GUISALBERTI, 1979). 

Dessa forma, a própolis evita a putrefação e a 
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disseminaçâo de doenças na colméia, atuando na desinfecçâo 

do ambiente, eliminando fungos, bactérias e outros para

sitas indesejáveis. 

2.8.3. Composiç�o da própolis 

As substâncias químicas encontradas na própolis s�o 

citadas em bibliografias mais antigas, de forma genérica, 

nas proporçôes: 55% de resinas e bálsamos, 30% 

de óleos voláteis e 51. de pólen (CIZM�RIC e 

ARQUILLUE e BENITO, 1987; PUTKAMMER, 1988; 

de cê"ra, 10'½. 

MATEL, 1970; 

BROvJ , 1 989 ) • 

Para estudar a composiçâo e os constituintes da própolis, o 

método usual é a extraçâo da fraçâo solúvel em álcool sepa

rada da fraçâo insolúvel (fraç�o que contém a cera) 

(GUISALBERTI, 1979). 

MERESTA e MERESTA (1982) avaliaram vários solven

tes conforme sua capacidade em extrair as substâncias anti

bacterianas da própolis e concluíram que a combinaç�o com 

melhor atividade antibacteriana, foram e>:tratos combinados 

de álcool metílico, éter, acetona e clorofórmio. 

A própolis, bem como outros produtos da colméia 

variam em sua composiç�o devido à diversidade da flora apí

cola de uma determinada área, período de coleta, clima, 

presença da c�ra, modo de incorporação das diversas subs

tâncias confeccionadas pelas abelhas (MERESTA e MERESTA, 

1983; TOTH, 1985). 

Pelo motivo exposto, há dificuldade, segundo o úl

timo autor, em definir a própolis como um produto de uso 

medicinal, a partir do momento que a qualidade do mesmo, 

varia grandemente. 

principio, testes de 

propostos. 

Embora a padronizaçâo seja possível à 

controle de qualidade ainda nâo foram 

Muitos estudos sobre as propriedades e composiçâo 

da própolis sâo efetuados, sem se conhecer a origem botâ

nica das secreçôes coletadas, que originam a própolis 



(WALKER e CRANE, 1987). 
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Recentemente, GREENAWAY et al. (1990), utilizando a 

técnica combinada da separaç�o e identificaç�o denominada 

Cromatografia Gasosa e Espectrometria de Massa, viabilizou 

a descoberta da presença de vários constituintes da pró

polis. 

Há mais de 50 anos é reconhecida a presença de 

pequenas quantidades de vitaminas na própolis, 

HAIDAK et aJ.(1938). 

conforme 

Vitamina B1, B2, B6, E, ácido ascórbico, ácido ni-

cotínico e ácido pantot�nico, foram detectados, e também os 

minerais Fe, Ca, Al, Va, Sr, Mn e Si. Além destes, detec

taram-se as presenças de Na, K, Mg, Ba, Zn, Cd, Ni, Ag, Cu, 

Co e Mo (SCHELLER et al., 1977). 

Como demonstrado por GREENAWAY et al. ( 1990). o 

maior grupo de compostos isolados s�o os pigmentos flavo

nóides (flavonas, flavonóis e flavononas), e que s�o encon

trados com frequ�ncia na natureza, unicamente em vegetais, 

conforme VERÍSSIMO (1989). Aos flavonóides presentes na 

própolis, s�o atribuídas as propriedades antibacterianas e 

antifúngicas (LAVIE, 1960; VILLANUEVA et al., 1970; 

VERÍSSIMO, 1989; GRANGE e DAVEY, 1990). 

2.8.4. Atividade

própolis 

antibacteriana da 

Kivalkina�, citado por GUISALBERTI (1979), contri

buiu em 1948, com a primeira investigaç�o sistemática sobre 

a atividade antibacteriana da própolis. Demonstrou a ativi

dade bacteriostástica contra Streptococcus aureus, bacilo 

tifóide e outras bactérias. Em 1960, LAVIE demonstrou a a-

tividade bacteriostática da 

3 KIVALKINA, B.P. Pchelavodstvo, 10, 1948. 

própolis sobre Bacillus 
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subtili s, B. alvei e Proteus vulga ri s. Um efeito menos pro-

nunciado sobre Salmonella galina r um, S. pul lo r um e 
....

,;. .

dublin foi notado. O autor atribui às substâncias isoladas, 

galangina e pinocembrina (flavonóides) 

responsáveis por tal atividade. 

como parcialmente 

PRADO FILHO et al. (1962) estudaram o comportamen-

to de uma série de microrganismos frente a aç�o antimicro

biana da própolis. A amostra preparada em soluç�o etanólica 

mostrou aç�o, tanto sobre microrganismos gram-negativos 

como gram-positivos. 

Powers4 , citado por GU ISALBERTI (1979), estudou o 

efeito antibiótico de vários flavonóides (20 tipos diferen-

tes), em cepas de salmonelas, Staphylococc us a u reus, 

Proteus vulgaris, Escheri chia coli e outros microrganismos, 

e observou que todos os compostos apresentaram atividade 

inibitória sobre os microrganismos testados. 

Num estudo detalhado sobre a atividade antimicro

biana da própolis, L INDENFELSER (1967) avaliou 15 diferen

tes amostras, coletadas em vários locais nos E.U.A., e em 

várias estaç�es do ano, sendo que os extratos testados, 

mostraram atividade inibitória marcante sobre 25 espécies, 

entre 39 observadas in vit ro. 

Extratos de própolis demonstraram ampliar o efeito 

de certos antibióticos (Yalovitsyn� e Kivalkina6 , citados 

por GUISALBERTI, 1979). 

A aç�o da biomicina, tetraciclina, neomicina, poli-

4 POWERS, J.J. Proceedings IV Int. Syep. Fd. Nicrobiol., (Goteborg 
Sweden), pp.59-75, 1964. 

� YALOVITSYN, M.V. (1965). The effect of 
pollen and bee glue on antibiotics and 
AKAD. MOUK. KAZ. SSR 8:156-161. 

bee poison, honey flower 
sulfonilamides activity. 

6 KIVALKINA, B.P.; GORSHUNOVA, V.I. (1969). Combined 
antibiotics and propolis on Staphylococcus aureus and 
coli. Fitontsidy Nater Soveshch� 6:103-105. 

action of 
Escherichia 
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micina, penicilina e estreptomicina contra Staphylococcus 

aureus e Escherichia coli, foi mais pronunciada com a adi-

çg(o da própolis como meio nutriente (CHERNIAK, 1973; 

KIVALKINA e GORSHUNOVA, 1973). Acido cafeico, um componente 

isolado da própolis, mostrou atividade antibacteriana con-

tra S. aureus� C. di�hterie e P.vulgaris, segundo CISMARIK 

e MATEL (1970). Esses autores demonstraram em 1973, a ati

vidade antibacteriana do ácido ferúlico (presente na·pró

polis) contra determinadas bactérias gram-negativas e gram

positivas. 

Scheller7
, citado por MERESTA e MERESTA (1983), 

demonstrou após a análise de milhares de amostras de própo

lis, oriundas de diferentes locais, a atividade bacterios

tática em aproximadamente 40% delas. Diferenças na ativi

dade bactericida da própolis foram observadas por MERESTA e

MERESTA (1980), e após a mediç�o do pH, concluíram que en

tre um valor de pH igual a 6,0-6,8, a atividade foi está

vel, sendo os valores para concentraç�o inibitória mínima 

igual à 60 µg/ml e a concentraç•o minima bactericida, 120 

µg/ml. Os resultados apresentados foram similares a todas 

as amostras. Os autores observaram também que com altos va

lores de pH, a atividade bactericida decresceu. 

Trabalhando com amostras de própolis extraídas de 

uma mistura de acetona, éter etílico e acetato etílico, 

MERESTA e MERESTA (1983) concluíram que aproximadamente 67% 

das amostras examinadas demonstraram atividade bacterios

tática sendo a concentraç�o mínima inibitória numa faixa 

igual a 60 µg/ml à 430 l-\g/ml e a concentraç�o bactericida 

mínima, 110 µg/ml a 1380 µg/ml • Um preparado à base de an

tibióticos com própolis foi testado contra cepas de S. 

aureus, isolados de abcessos que mostraram resist�ncia ao 

tratamento com antibióticos (KEDZIA e HOLDERNA, 1986). Se-

7 SCHELLER, S. Pszczelarstwo� 8, 5, 1980. 
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gundo os autores, em 70% dos testes a concentraç�c inibi

tória mínima foi menor apenas com o antibiótico sozinho e, 

a mistura de própolis com oxitetraciclina, gentamicina ou 

bacitracina foi mais efetiva. 

Staphylococcus epidermidis foi utilizado como a

mostra representativa de 14 tipos de estafilococus isola

dos no leite de vacas afetadas por mastite, conforme 

IBRAGIMOVA e PANKRATOKA (1986). A sensibilidade das cul

turas de micróbios a 6 tipos de antibióticos, foi compara-

da, pelos autores, a um meio de cultura contendo própolis 

(extrato com 146 mg de própolis para 1 ml de álcool). A 

presença da própolis reduziu qualquer crescimento gradual 

de tolerância do Staphylococcus aos antibióticos. 

A atividade antibacteriana da própolis (oriunda de 

Cuba), foi pesquisada por VALDES et - T 
cf .t • (1989). Um total de 

91 amostras de própolis foram coletadas em diferentes apiá

rios, em diversas estaç�es do ano. Extratos alcoólicos da 

própolis foram testados in vitro e todas as amostras mos

traram atividade antibacteriana. O efeito antibiótico maior 

foi notado 

su.btilis, B.

contra bactérias gram-positivas (Bacillus 

megatei-·ium, Staphvlococcus aureus, 

epidermidis). Um efeito menos pronunciado foi notado em 

bactérias gram-negativas (Escherichia coli ,, Shigella ,,

Salmonella ,, Pseudomonas aeruginosa ,, Proteus mirabilis). Os 

autores comentaram que a atividade antibacteriana nâto dife

riu em sua resposta dentro de um mesmo m@s, em diferentes 

anos ou entre apiários. 

Mastite aguda foi tratada utilizando um extrato de 

própolis, em 146 vacas, sendo observada a completa recupe

raçâto em 86,6% dos animais, segundo MERESTA et al. (1989). 

A recuperaçâo total foi notada em 100% dos casos, conforme 

os autores, causados por Candida albicans. (levedura). em 

85% dos casos afetados por Escherichia coli, 91% por 

Staphylococcus e 84,3% por Streptococcus. Concluíram que a 
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própolis foi bastante efetiva na terapia da mastite, cau

sada por microrganismos resistentes à antibióticos. 

ROJAS e CUETARA (1990), comparando a atividade an

tibacteriana de um extrato alcoólico de própolis, com 6 an

tibióticos convencionais (penicilina, critromicina, tetra

ciclina, estreptomicina, ampicilin� e chloranfenicol), mos

traram que de 100 cepas de Staphylococcus aureus em meio a

gar, expostas a 8 mg de própolis, 85 foram sensíveis, em 

contraposiç�o à sensibilidéde de 10 cepas expostas à 3 ou 

mais antibióticos. 

o 

epide rmi di s .• 

Branhamelia 

crescimento de 

Enterococcus 

catart--halis_. 

Staphvlococcus aureus, ... 
.:, . 

sp.' Corvnebacterium sp.' 

l1vcobacterium tuberculosis e 

Bacillus cereus foi completamente inibido na presença de 

própolis em diluiç�o 1:20 (peso:volume), segundo GRANGE e

DAVEY (1990). Os autores atribuíram aos flavonóides pre

sentes na própolis a atividade antibacteriana mostrada. 

Vários extratos alcoólicos de própolis foram tes-

tados contra Staphvlococcus aureus � ... 

.:,. epidermis, 

Esclierichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Bacillus subtilis 

e Streptococcus sp., conforme relataram OBREGON e ROJAS 

(1990). Os resultados variaram conforme o método de extra

ç�o, porém, foram independentes da concentraç�o alcoólica 

utilizada na extraç�o. A atividade antibacteriana da pró

polis sobre Bacillus subtilis ATCC663B, foi verificada por 

RIBAK e SZCZESNA (1991) utilizando diferentes solventes or

gânicos da própolis. Concluíram que o melhor índice de ati

vidade antibacteriana ou� nQ log de bactérias mortas por 

concentraç�o de própolis� foi alcançado com uma soluç�o de 

própolis à 70% em etanol. A soluçâc etanólica à 96% foi a 

próxima melhor, seguida por acetato etílico e acetona. 



2.8.5. Outras propriedades da própolis 

2. 8. ::, . 1. Propriedade antioxidante

40 

A propriedade da própolis como antioxidante é re

latada na literatura po� vários autores. 

A atividade antioxidante de um extrato em etanol de 

própolis foi estudada, utilizando como material de teste, 

banha, óleo de linhaça e óleo de canela, segundo KACZMARECK 

e SNELA (1982). No estudo, o extrato de própolis numa con

centraçâc de 0,05%, mostrou metade do efeito do propil ga

lato (à 0,05%), um antioxidante utilizado normalmente nos 

alimentos. 

Os efeitos da própolis na peroxidaç�o dos lipideos 

e enzimas lisossomais no intestino delgado de ratos foram 

estudados por OKONENKO (1988). Os ratos foram experimental

mente infectados com Salmonella typhimurium e seguida 1 ho

ra após o desafio, forneceu-se 2 mg de própolis e observou

se uma reduç�o na extensâo das mudanças metabólicas asso

ciadas à infecção por Salmonella. 

Em um meio de incubaç�o, contendo 1,75 x 10-3M de 

peróxido de hidrog�nio e 2 x 10-eM de luminol, testou-se a 

propriedade antioxidante de um extrato etanólico de própo

lis, conforme KROL et al. (1990). Com 0,13 mg do extrato e

tanólico da própolis obtiveram um máximo de inibição de 

86i'�. 

2.8.5.2. Própolis como agente 

diano 

anticocei-

A administraç�o oral de própolis (em álcool 95¼), 

durante 4 semanas à coelhos (Branco Semi-Gigante), forneci

da em 2 concentraçôes, 3% e 2% (24 ml da soluç•o alcoólica 

de própolis em 800 ml de água e 16 ml da soluçâo alcoólica 
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em 800 ml de água, respectivamente) causou uma reduçâo sig-

nificativa (P < 0,1) na excreç�o de oocistos de Eimeria, 

conforme HOLLANDS et al. (1984). As reduçôes foram 72% para 

os animais que consumiram 

ra aqueles que consumiram 

da soluçâo alcoólica e 92% pa

desta soluçâo. 

Trabalhando com coelhos de 45 dias de idade, infec

tados com Eimeria magna, E. media e E. perforans, HOLLANDS 

et al. (1988), administraram oralmente por 2 semanas, 3% de 

uma soluçâo hidroalco6lica de própolis e compararam 0,2¾ de 

sulfadimidina e 0,1% de sulfaquinoxalina e o álcool, utili

zado na diluiçâo da pr6polis, foi o controle. Concluíram 

que os efeitos coccidiostáticos da própolis representando a 

maior porcentagem de reduç�o, foi superior às duas sulfona

midas e apontam a própolis como uma nova opç�o de tratamen

to à coccidiose com a vantagem de ser um produto menos tó

xico. 

Em ensaios clínicos envolvendo 138 pacientes, um 

extrato de própolis mostrou-se eficaz no tratamento da 

giardíase, infecção causada por protozoários que se insta

lam no intestino delgado e, efeitos colaterais da adminis

traç�o de própolis aos pacientes n�o foram observados, se

gundo MIYARES et ai. (1988). 

Trabalhando, in vitro com o protozoário Giardia 

lamblia, TORRES et ai. (1990), observaram a aç�o de um ex

trato alcoólico de própolis sobre o crescimento do parasi-

ta, sendo avaliadas concentraçôes (3,0; 5,8 e 11,6 

µg/ml). A inibiçâo do crescimento foi superior à 40¾, em 

todas as concentraçôes testadas, sendo que a mais alta con

centraç�o indicou 98% de inibiçâo. 

2.8.5.3. Propriedade antifúngica 

Estudando os componentes da própolis, METZNER et 

al. (1975) concluíram que os compostos, pinobanksina-3-ace-



tato, pinocembrina, éster benzílico 

éster do ácido caféico, mostraram 

significativa. 
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do ácido p-coumárico e 

atividade anti-fúngica 

MILLET et al. (1987) comparando a atividade anti-

fúngica da própolis com outras drogas sobre diferentes ti

pos de fungos que causam infecçôes em humanos, detectaram 

uma melhor eficácia da própolis. Observaram que a própolis 

demonstrou uma melhor atividade na presença de propileno 

glicol, notando-se o resultado principalmente contra o fun

go Scopulariopsis brevicaulis. 

A aplicaç�o de 10% de uma geléia de própolis 

(petroleum jelly), foi utilizada em testes in vi�10, contra 

a dermatomicose bovina, causada pelo fungo Trichophyton 

verrucosum, segundo LORI (1990), que observou uma recupe-

r-aç�o mais r-ápida da pele afetada. Testes ir, �1itt-o reali

zados pelo autor, com concentraçôes de própolis entre 5 e 

10%, indicaram que n�o houve qualquer- crescimento do fungo. 

2.8.=•.4. Efeitos da própolis sobre parâme

tros de crescimento 

Frangos com 21 dias de idade foram tratados por 15 

dias com uma dose diária de 20 mg de um extrato de própo

lis, segundo GIURGEA et al. (1981). Os principais efeitos 

observados incluem mudanças na concentraç�o sanguínea do 

colesterol, atividade da transaminase, proteínas totais, 

gamaglobulinas, aminoácidos 

com o período de tratamento. 

livres e, foram relacionados 

O aumento em gamaglobulinas e 

proteínas e o decréscimo em aminoácidos, sugere, conforme 

os autores, que a própolis possua um efeito anabólico e que 

também estimule a resposta imunitária. 

GUBICZA e MOLNAR (1987) estudaram o efeito da adi

ç�o de uma tintura de própolis (20%) em doses de 2-5 ml, 

fornecidas pela manhâ e à noite� à dieta láctea de bezerros 
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jovens. O grupo que recebeu a própolis, 47¼ desenvolveram 

diarréia, embora 58,B'l. dos bezerros do tratamento controle, 

também tenham desenvolvido diarréia. Um aumento no peso dos 

bezerros, alimentados com própolis, foi observado em uma 

taxa mais rápida (127 g/dia) que os animais controle. 

2.9. Álcool etílico como agente antibacteriano 

2.9.1. Consideraç�és gerais 

Vários álcoois t�m demonstrado propriedades anti-

bacterianas (BANDELIN,1977; LYNN, 1983; HUGO e RUSSELL, 

1992). Embora o modo de aç•□ dos álcoois sobre as células 

bacterianas seja desconhecido, duas teorias podem ser men

cionadas com relaç�o ao seu efeito antibacteriano conforme 

Dagley et al. 8
, citados por BANDELIN (1977). 

l 

1- Aç�o de desnaturaç�o protéica sobre as células bac

terianas, 

2- Interfer�ncia no metabolismo, por exemplo, a inibi

çâo da produç�o de certos metabólitos essenciais para a di

vis�o celular. 

HUGO e RUSSELL ( 1992), também confirmaram a 

primeira teoria observando que o álcool atua sobre os mi

crorganismos, através da desnaturaç�o protéica n�o-especí

fica, quando utilizado em concentraçbes de 60-80%, porém 
1 

nâo afeta os esporos de bactérias (aç�o n�o esporicida). 

Os ál coois uti 1 izados p,,u-a desinfecç�o pc,ssuem uma 

rápida e abrangente atividade bactericida e entre outros, 

LYNN (1983), cita o metanol, álcool isopropílico, bronopol, 

chlorbutol, feniletanol, álcool benzílico, apresentando tal 

atividade. 

ª DAGLEY, 

1950. 

STICKLER e KING (1992) lembraram que a resposta de 

,... 

-i:\. !' DAWES, E.A. !I l'IORF: I MSOM, G.A. J. Bact.60,
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uma comunidade de micróbios a um desafio à partir de um a

gente antibacteriano como o álcool etílico, irá depender de 

uma série de fatores, como o pH, a temperatura, presença de 

inativadores bioquímicos, taxa de crescimento do organismo 

entre outros, o que irá influenciar de modo significativo o 

resultado. 

2.9.2. Álcool Etílico (ETANOL) 

O álcool etílico pode ser obtido por processos quí

micos e bioquímicos; nos primeiros, a matéria-prima é cons

tituída pelos gases residuais das refinarias de petróleo e, 

nos processos bioquímicos, a matéria-prima, é de origem a

grícola (CESAR et al., 1971). Segundo o mesmo autor, em 

nosso país, considerando-se que a disponibilidade de melaço 

ou mel final das usinas de açúcar é muito grande e que a 

nossa indústria química com base no petróleo é incipiente, 

o álcool produzido é todo ele proveniente daquele sub-pro-

duto. Desta forma, a produção do álcool, entre nós, está 

intimamente relacionada à produç�o açucareira. 

O álcool etílico, particularmente, mostra caracte

rísticas desejáveis que justificam sua maior utilizaç�o na 

desinfecção e como antisséptico, conforme descreveu 

BANDELIN, (1977): sua maior disponibilidade, aus�ncia de o

dor, baixa toxidez, e aç�o bactericida (mais do que bacte

riostática). Relatou que muitas tinturas germicidas (mer

cúrio-cromo, mertiolato) e compostos contendo amSnia qua

ternária s�o dissolvidos em álcool etílico, como garantia 

de que tais substâncias eliminem de fato as bactérias. 

Numa concentraç�o à 70% (volume/volume) e pH 3,0 

foram necessários 15 segundos para a eliminaç�o total da 

Salmonella typhi, porém com pH 5,0 foram necessários 30 se

gundos para a eliminação, conforme experimento realizado 
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por Bandelin9 citado por BANDELIN (1977), testando diferen

tes concentraçees do álcool etílico em diversos valores de 

pH em SL\a aç�o bactericida. 

AlgL\mas vacinas contém o álcool etílico como 

conservante, conforme LYNN (1983). O álcool etílico é bas

tante letal às bactérias n�o esporulantes e destroem mico

bactérias (Mycobacterium spp), segundo Croshaw10
, citado 

por HUGO et al. (1992). 

9 BANDELIN, F.J. Unpub. work, 1958. 

1 ° CROSHAW, W. The destrnction of mycobacteria. In: Inhibition

and destruction of the •icrobial cell. (ed. HUGO, W.B.). PP.419-49. 
London: Academic Press (1971). 



3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1.Local 

Os quatro experimentos descritos a seguir foram de

senvolvidos nas instalaçôes do Departamento de Patologia 

Veterinária, no Setor de Ornitopatologia da Faculdade de 

Ci�ncia� Agrárias e Veterinárias (FCAV/UNESP), Jaboti

cabal/ SP . 

3.2. Cepa da bactéria 

A cepa utilizada nos tr@s primeiros experimentos 

foi Salmonella typhimurium F98, resistente ao ácido nali

díxico (Nalr) e à Spectinomicina (Specr) (STM F98 Nalr

Specr ), mantida sob refrigeraçao no laboratório de Orni

topatologia FACV/UNESP. 

No experimento subsequente (4Q), foram utilizados 

os sorotipos Salmonella agona Nalr-Specr , 

Nalr-Specr e S. infantis Nalr-Specr . 

S. enteritidis

A escolha dos sorotipos foi baseada na preval�ncia 

dos mesmos em surtos em saúde pública. 

3.3. Pré-enriquecimento 

Para o desafio das raçôes, as culturas das bacté

rias (conforme o sorotipo), foram diluídas em caldo nutri

ente e incubados a 37�c por 24 horas em banho-maria com a

gitaç�o. A cultura final apresentou um inóculo para o de-
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safio contendo, aproximadamente, 10� organismos viáveis por 

mililitros (ml). 

3.4. Raç�o 

Foi utilizada raç•o farela�a de frangos de corte 

(fase inicial), isenta de antibióticos, coccidiostáticos e 

sem qualquer matéria-prima de origem animal, 

fábrica de raç•o da FCAV/UNESP. 

preparada na 

A composiç•o da raç�o é apresentada na Tabela 1. A 

ração foi autoclavada à 121 ºC para total esterilizaç•o e 

logo após, levada à estufa para secagem. 

3.5. Procedimento experimental 

3.5.1. Contaminaç�o da raç�o (desafio) 

Pequenas porç�es da raç•o receberam gotas da cul

tura que foi previamente diluída, em daiagem conhecida c1oe 

organismos viáveis/ml}, em caldo nutriente. Com o auxilio 

de um almofariz e pistilo, homogeneizou-se pequenas quan-

tidades da ração que haviam recebido a cultura. 



TABELA 1. Composiç�o da raç�o 
inicial - 0-21 dias. 

Ingredientes 

Milho 

Farelo de s.oja 

Ôleo vegetal 

Fosfato bicálcico 

Calcáreo calcítico 

Suplemento Vitamínico/Mineral 

Sal 

COMPOSIÇ�O NUTRITIVA CALCULADA 

E.M.(Energia Metabolizável)
3000 kcal/kg

Proteína Bruta 

Cálcio 

Fósforo disponível 

Metionina 

Metionina + cistina

Lisina 

Triptofano 

Treonina 

Âcido linoléico 

experimental 

Quantidade 
('t. de raç�o) 

58,377 

35,378 

2,256 

2,138 

0,952 

0,500 

0,400 

( % ) 

21 

0,999 

0,501 

ú,4892 

0,8384 

1,1496 

(>,2837 

ú,8282 

2,4124 

Sódio ú,1590 

48 

raçtto 

Posteriormente, todo o material (raç�o com as sal

monelas) foi agitado no interior de sacos plásticos, sendo 

ent�o vedados por um nó e permanecendo no laboratório até 

receberem os tratamentos com os agentes antibacterianos. 
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3.5.2. Método de aspers�o dos agentes anti-

bacterianos 

Para a distribuiç�o dos agentes antibacterianos na 

raç�o, foi utilizada uma válvula de aspers�o manual, aco

plada a uma recipiente de vidro graduado. 

No interior de sacos plásticos, a raç�o recebeu as 

gotículas da aspers�o, sendo todo o material agitado poste

riormente para a completa homogeneizaç�o. 

3.6. Aves utilizadas no experimento 

Pintos de um dia, da linhagem Hubbard n•o sexados, 

procedentes de um incubatório comercial foram utilizados, 

num total de 10 aves para cada tratamento, com exceç�o do 

experimento nQ 1, 

tamento. 

onde se utilizaram 16 aves por tra-

3.7. Alojamento das aves 

Foram preparadas caixas de madeira com tampa telada 

através de desinfecç•c adequada, anterior à chegada das a

ves e, que permaneceram por todo o período experimental nu

ma sala com entrada controlada e pedilúvio contendo soluç�o 

de amSnia quaternária. Cada caixa recebeu 2 comedouros tipo 

calha e 1 bebedouro tipo copo de press•o, todos higieniza

dos e submetidos à esterilizaç•o em autoclave. 

O piso das caixas foi coberto com plástico e sobre 

este, várias camadas de papel, para conter a umidade, ori-
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unda das dejeç�es das aves. 

Lâmpadas incandescentes localizadas entre cada 2 

caixas foram ligadas 24 horas antes da chegada dos pinti

nhos, de modo a fornecer iluminaç�o e calor. 

Os bebedouros receberam água clorada e autoclavada 

e, nos comedouros, as raç�es foram distribuidas conforme o 

tratamento, 

libitum. 

ficando disponiveis às aves para consumo ad 

3.8. Procedimento para detecç�o do número de organismos 

de Salaonella nas aves - Contagem Cecal 

Após o desafio, cujo período foi distinto para cada 

experimento, as aves foram sacrificadas através de desloca

mento de pescoço e o conteúdo cecal removido para se esti

mar o número de bactérias presentes. O conteúdo dos cecos 

foi colocado no interior de frascos com tampa rosqueada que 

haviam sido previamente pesados. Após a adiç�o, cada frasco 

foi novamente pesado, sendo que pela diferença de peso ob-

tinha-se a peso do conteúdo cecal, e assim, esse material 

recebia a quantidade adequada de tampâo fosfato (PBS) pH 

7,4, logo após sendo homogeneizado através de um agitador 

de tubos. 

O passo seguinte foi a diluiç�o decimal seriada em 

tubos ELISA, contendo . 0,9 ml de PBS (pH 7,4), partindo-se 

da amostra pura até chegar à diluiçâo 10-6
• 

De cada diluiçâo aproximadamente, 0,1 ml foi reti-
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rado e pipetado em placas de ágar Verde Brilhante (VB) con

tendo ácido nalidíxico (100 µg/ml) e Spectinomicina (25 

µg/ml). As placas foram divididas em 3 quadrantes sendo que 

cada divisâo recebeu 2 gotas do material diluído. 

Após verificar a secagem das gotas nas placas� es

tas foram colocadas em estufas e incubadas à 37 º C por 24 

horas. O resultado consistiu na estimativa do número de cé-

lulas viáveis de Salmonella por grama de conteúdo cecal, 

transformado em log10 ou seja� a leitura referiu-se à Uni-

dade Formadora de Colônias/g (UFC/g). O método de contagem 

adotado foi o mesmo utilizado por BERCHIERI JÚNIOR e BARROW 

(1990)� sendo o limite mínimo de detecç�o igual a 10 UFC 

por quadrante ou diluiçâo. 

3.9. Delineamento Experimental 

O delineamento adotado no estudo foi o Delinea

mento Inteiramente Casualizado com 10-16 repetiçôes, sendo 

cada parcela constituída por uma ave. 

A proposta do estudo foi a completa eliminaç�o da 

contaminaçâo na ave (contagem nula ou < 2�0 log1 0) e resul-

tados intermediários (baixa contagem) nâo constaram no ob-

jetivo do trabalho. Desse modo� os resultados obtidos n�o 

necessitaram de suporte estatístico sendo as· conclusôes ba-

seadas em comparaç�es efetuadas entre as aves controle e as 

aves que t-eceberam t-açâo contaminada e tratada com a solu

ç�o alcóolica de própolis ou álcool etílico. 



4. Ensaios

4.1. Experimento nQ 1 

1992) 

(Realizado em Agosto de 

Como um primeiro ensaio in vivo, objetivou-se tes

tar a própolis em soluçâo hidroalcoólica à 20% em 2 kg de 

raçâo. Anterior ao início do ensaio com as aves, foi deter

minado o pH das amostras de raç�o, com e sem a própolis e 

da soluçâo de própolis em etanol, sendo os valores respec-

tivamente iguais e 3�77. A cantaminaç�o e o 

tratamento da raçâo foram realizados 24 horas antes da che

gada das aves. 

As aves foram separadas em grupos de B, sendo duas 

repetiçôes para o tratamento e duas repetiçôes para o con

trole totalizando 16 aves para cada grupo. 

Após o alojamento, as aves foram desafiadas, atra

vés do consumo de raçâc e seguidas 120 horas, foram sacri

ficadas para a retirada do conteúdo cecal. 

O tratamento no primeiro experimento é mostrado na 

Tabela 2 e os resultados, nas Tabelas 1 e 2 do Ap?ndice. 

TABELA Grupos - Experimento nQ 01. 

NQ 

1 

2 

Grupos 

Raç�o contendo própolis (Soluç�o Hidroalcoólica 1 ) + STM F98� 

Controle (Raç�o + STM F98) 

1 Soluçâo Etanólica de Própolis (60%/40%) - 40 ml de So

luçâo de Própolis Hidroalcoólica à 20% em 2 kg de ração. 

2 Salmonella typhimurium Nalr-Specr , resistente aos antibi

óticos Ac. Nalidíxico e Spectinomicina.
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4.2. Experimento nQ 2 

1993) 

(Realizado em Janeiro de 

No 2Q experimento, o objetivo foi testar a própolis 

em soluçâc alcoólica (etanólica) e seu respectivo diluente, 

o álcool etílico.

Foi utilizada própolis comercial, cuja composiçâo 

é: Própolis = 40i., soluçâo etanólica = 60%. 

Grupos de 10 aves foram distribuídos, 

cada um dos 3 tratamentos à seguir: 

dentro de 

1 = Própolis em Soluçâo Etanólica à 2% na raçâo + STM F98. 

2 = Alcool Etílico (CH3CH20H) 90°GL, p.a., à 2% na raç&
0 + 

STM F98. 

3 = Raç�o controle (apenas com STM F98). 

O desafio e o tratamento da raç�o foram realizados 

48 horas antes da chegada das aves. 

No 4Q dia após o alojamento, procedeu-se ao sacri

fício das aves, para a remoçâo do conteúdo cecal e avalia

ç�o do número de organismos viáveis de STM F98 Nalr-

Specr- /g. 

As contagens nos tratamentos 1 e 2 foram iguais a 

zero ou seja, < 2,0 células viáveis de Salmo;;e-lla 

typhimuriumlg de conteúdo cecal. 

A contagem das bactérias no grupo controle é 

apresentada na Tabela 3 do Ap@ndice. 

4.3. Experimento n9 3 

1993) 

(Realizado em Novembro de 

Baseando-se nos resultados, obtidos no 2Q expe

rimento, o estudo proposto para o experimento nQ 03 foi 

avaliar a aç�o dos agentes antibacterianos no tempo ou se

ja, as raçôes receberam os tratamentos aos 28 e aos 14 dias 
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antes do desafio com a bactéria. 

Nesse mesmo experimento, testou-se a própolis sem a 

presença do álcool, isto é, a própolis em pó (extrato seco) 

com o álcool já volatilizado. 

Os tratamentos foram: 

I. RAÇaEs TRATADAS AOS 28 DIAS DE ANTECED�NCIA AO DESAFIO

1 = Própolis em Soluçâo Etanólica (40:60) à 2% na raç�o 

2 = Alcool Etílico (CH3CH20H) 90°GL, p.a., à 2% na raça0 

II. RAÇaEs TRATADAS AOS 14 DIAS DE ANTECED�NCIA AO DESAFIO

1 = Própolis em Soluç�c Etanólica (40:60) à 2% na raç�o

2 = Alcool Etílico (CH�CH20H) 90°GL, p.a., à 2% na raç�o

III. TRATAMENTOS REALIZADOS COM 48 HORAS DE ANTECED�NCIA AO

FORNECIMENTO DAS RAÇaEs ÀS AVES 

1 = Própolis Extrato Seco + Agua destilada esterilizada 

q.s.p. à 2% na raçâo

2 = Própolis Extrato Seco à 2% na raç�o 

OBS: Todas as raç�es foram desafiadas no mesmo dia, 48 

horas antes do fornecimento às aves. 

Grupos de 10 aves foram distribuídos aos tratamen

tos acima descritos. A retirada do conteúdo cecal para a 

contagem do número de bactérias foi realizada 72 horas após 

o alojamento. Os resultados em UFC/g e na base log10, s�o

apresentados respectivamente nas Tabelas 4 e 5 do Ap�ndice. 
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4.4. Experimento nQ 04 (Realizado em Janeiro de 1994) 

Com o experimento nQ 04 objetivou-se testar o ál

cool etílico como agente antibacteriano, em raç�es artifi

cialmente contaminadas com os respectivos sorotipos: 

.� 

.:, ,. inrantis Nal,...-Specr e Salmonella 

enteritidis Nalr-Specr. 

Grupos de 10 aves foram distribuídos aos seguintes 

tratamentos: 

1 - Raçâo contaminada com S. agona Nal,...-Specr tratada com 

álcool etílico, à 2% 

2 Raçâo contaminada com S. agona Nal,...-Specr (controle) 

3 Raçâo contaminada com S. inrantis Nalr-Specr tratada 

com álcool etílico, à 2% 

4 Raç�o contaminada com .� 

,.:, . in'fantis Nal,...-Specr- (controle) 

5 Raçâo contaminada com .� 
,.:1 . enteritidi:..=: Nalr-Specr tratada 

com álcool etílico, à ,..,., 

�,. 

contaminada com .� 

..:, ,. enteritidis Nalr-Specr ( cor,-

trole) 

As raç�es controle receberam 40 ml de água 

destilada para manter as condições de Ltmidade similares às 

Todas as raç�es foram desafiadas e das raçôes tratadas. 

tratadas no mesmo dia, 48 horas antes do fornecimento às 

aves. A retirada do conteúdo cecal para a contagem do 

número de bactérias foi realizada 72 horas após o alojamen

to das aves. Os resultados em UFC/g e na base logio sao a

presentados respectivamente nas Tabelas 6 e 7 do Ap�ndice. 



5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados s�o apresentados nas Tabelas 3 a 6 do 

presente tópico, conforme os distintos experimentos. A con

tagem nula é apresentada como N < 2,0 ou seja, menos que 

100 UFC/g (unidades formadoras de colSnias/g). A estimativa 

do número de células viáveis por grama de conteúdo cecal 

foi transformada em log10 e e>:pressa, do mesmo modo, o nú

mero de organismos viáveis de Salmonella por grama de con

teúdo cecal. A contagem de Salmonella seguiu o mesmo modelo 

adotado por BERCHIERI JÚNIOR e BARROW (1990) •

. Experimento 1: 

TABELA Contagem do número médio de bactérias nos cecos 
de aves desafiadas com Salmonella typhimurium 
Nalr-Specr, em raçbes tratadas com própolis. 

Grupos 

1. Própolis em sol. hidroalcoólica1 

2. Controle

NQ Médio de 
Organismos2

8,24 (4,7 

8,69 (6,2 

1 Própoli� em sol. etanólica (60:40)� diluída à 20% em água 
� Número médio em log10, média de 16 aves, entre 

par§nteses, valores mínimo e máximo de contagem. 
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. Experimento 2: 

TABELA 4. Contagem do número médio de bactérias nos cecos 
de aves desafiadas com Salmonella typhimurium 
Nalr-specr, em raçtles recebendo diferentes 
tratamentos . 

Tratamento NQ Médio de Organismos2 

1. Própolis em sol . etanólica 1. ·< 2,0

2. �lcool etílico < 2,0 

3. Controle 7,67 (3 !1 38
- 9,64)

1 Própolis comercial em soluç�o etanólica (60:40) e, álcool 
etílico (CH3CH20H), 90° GL,p.a. 

2 Número médio de organismos em log.1.0, média de 10 aves, 
entre par�nteses, valores mínimo e máximo de contagem • 

. Experimento 3: 

TABELA 5. Contagem do número médio de bactérias nos cecos 
de aves desafiadas com Salmonella typhimurium 
Nalr-Specr, em raç�es recebendo diferentes 
tratamentos. 

Trata1riento 

1. Própolis em sol. etan6lica1 (trat. 28 dias)

2. Álcool etílicoz (trat. 28 dias)

3. Própolis em sol. etanólica1 (trat. 14 dias)

4. Álcool etílicoz (trat. 14 dias)

5. Própolis extrato seco� + água destilada es
terilizada

6. Própolis extrato seco�

7. Controle

NQ Médio de 
Organismosq 

8,06 (8,04 - 9,59 )

8,60 (6,38 - 9,16}

8,86 (7,62 9,42}

4,91 (3,11 - 9,1�,)

9,05 (8,18 - 9, 57 )

8,14 (6,0 - 9,40) 

7,16 (5,11 - a,99) 

1 Própolis comercial em soluç�o etanólica (60:40); 
� �lcool etílico (CH�CH20H) 90° GL, p.a., adicionados à 

raç�o 28 e 14 dias antes do fornecimento às aves; 
3 Própolis extrato seco: forma em pó sem álcool, adicionada 

48 horas antes do consumo pelas aves; 
4 Número médio de organismos em 10910, média de 10 aves, 

entre par§nteses, valores mínimo e máximo de contagem. 
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. Experimento 4: 

TABELA 6 .  Contagem do número médio de bactérias nos cecos 
de aves desafiadas com diferentes sorotipos1 de 
Salmonella em raçees tratadas com álcool 
etilico2

• 

Soro tipos Nal,..-Speci- NQ Médio de Organismos 

Salmonella agona 7,71 (4,97 9,04) 

Controle 8,72 (7,61 9,15) 

Salmonella infantis 4,75 (4,18 8,85) 

Controle 8,23 (5,52 9,18) 

Salmonella entel"itidis -·· 2,0 '·· 

Controle 4,13 (2,78 - 8,70)

.,,.

1 Sorotipos descritos, resistentes ao Acido Nalidixico e à 
Spectinomicina (Nal,..-Spec,..). 

2 �lcool etílico (CH�CH20H) 90°GL, p.a. 
� Número médio de organismos em log10, média de 10 aves,

entre par�nteses, valores mínimo e máximo de contagem.

A proposta do estudo realizado tratou do emprego de 

substâncias que apresentassem aç�o antibacteriana na raç�o. 

As substâncias ou produtos utilizados escolhidos 

para tal propósito foram a própolis e o álcool etílico que 

providos de açâo antibacteriana conforme Revis�o de Lite

ratura, foram avaliados nos diferentes ensaios. 

Como pode ser observado na Tabela 3, quando se di

lLliu a soluçâo etanólica de própalis, em água destilada, as 

contagens acusaram a presença de Salmonella typhimul"ium 

Nal,..-Spec .... Com esse resultado, optou-se por nâa se diluir 

a soluçâo etanólica de própolis, trabalhando portanto, com 

o produto puro. Nas 48 horas subsequentes ao tratamento e

posterior consumo pelas aves, as contagens demonstraram que

n�o houve qualquer crescimento da bactéria nos cecos das

aves.



Dentro do mesmo ensaio, testou-se o álcool etílico 

por ser o diluente utilizado na soluç�o de própolis. Mais 

uma vez os resultados demonstraram que nâo houve cres-

cimento da Salmonella typhimurium Nalr-Specr , 

mesmas 48 ho1�as de tratamento da raçâo. 

dentro das 

Baseados em resultados do ·2Q experimento, 

antibacteriana da soluç�o de própolis e do álcool foi ava

liada no tempo. Assim, com um período de 14 dias e 28 dias 

anteriores ao consumo da raç�o pelas aves, aquela foi tra

tada com tais agentes de forma a se obter a resposta sobre 

o crescimento bacteriano.

As contagens nâo foram nulas, demonstrando que 

houve crescimento bacteriano quando as raçbes foram subme

tidas a esses tratamentos. Dentro do mesmo ensaio, porém, 

48 horas antes do consumo pelas aves, as raçbes foram tra-

tadas com própolis em pó, um extrato comercial obtido, sem 

a interfer@ncia do álcool como diluente. Da mesma forma, 

como pode ser observado na Tabela 5, as contagens demons

traram que em tais condiç�es experimentais, os produtos 

avaliados nâo contiveram o crescimento bacteriano. � partir 

dos resultados obtidos sob as condiçbes experimentais con

dL1zidas passou-se à avaliaçâo somente do álcool etílico, 

pois como se evidencia r,a Tabela =•, a própolis n'àl.o inibiu o 

crescimento da Salmonella typhimurium Nalr-Specr . Assim, no 

4Q e>:perimento, avaliou-se a aç'àl.o do álcool etílico sobre 

outros sorotipos de Salmonella, também resistentes ao Ac. 

Nalidíxico e à Spectinomicina. 

Observa-se na Tabela 6 uma resposta n�o padronizada 

frente ao tratamento com o álcool etílico, conforme os dis

tintos sorotipos inoculados nas raçôes sendo observado con

trole no crescimento apenas da Salmonella enteritidis. Pe

los resultados demonstrados nas Tabelas 4 e 6, visualiza-se 

que ocorreu de fato, a eliminaç�o total das salmonelas uti

lizando-se o álcool etílico como tratamento. 
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Baseados na revis�o bibliográfica e nos dados 

aquilatados no presente estudo, pode-se afirmar que as ra

ç�es utilizadas na alimentaç�o das aves domésticas ainda se 

constituem em veiculas importantes de Salmonella às aves e 

os atuais métodos de controle n�o permitem a eficácia com

pleta na eliminaç�o das mesmas. 

Considerando a primeira semana de idade da ave como 

o periodo propicio à colonizaç�o intestinal das aves às 

bactérias patog3nicas, o presente estudo caracterizou os 

resultados particularmente nesse estágio de vida pois como 

relatado por DE LOACH (1989), a resist@ncia à invas�o bac

teriana é menor na ave jovem. Uma vez controlada a infecç�o 

nesse estágio, minimizam-se as possibilidades do estabele

cimento da enfermidade na ave adulta. 

A ·utilizaç�o de outras dosagens do álcool etilico, 

diferentes tipos de álcoois e mesmo outros sorotipos de 

Salmonella s�o sugest�es lançadas, tendo em vista os resul

tados alcançados no presente estudo. 



6. CONCLUSÕES

Os 

conclusôes: 

resultados obtidos permitem as seguintes 

• Sob as condiçôes experimentais conduzidas, o tratamento 

com a soluç'ào de própolis apresentou aç�o sobre a 

Salmonella typhimurium Nalr-Specr somente quando em soluç�o 

alcoólica� e dentro de um periodo de 48 horas de tratamento 

da raç�o anteriores 

efeito bactericida 

soluç�o; 

ao consumo pelas aves, indicando que o 

deveu-se ao álcool etilico presente na 

. Em relaçâo 

coo! etilico 

aos demais sorotipos, o tratamento com o 

n'ào demonstrou efetiva padronizaç�o em 

ál-

sua 

aç�o bactericida sendo observada a eliminaç�o apenas de um 

dos sorotipos artificialmente inoculados na raç'ào. 
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AP�NDICE 



TABELA 1. Efeito do tratamento da 

soluçâo hidroalcoólica 

Salmonella typhimurium1 

aves. (EXP.1) 

Ave Grupos2 

nQ 1 

1 7,0 >: 10ª 1,5 

'""' 2,4 >: 108 5,2�, ..::. 

....
_, 1,09 >: 1047' 1,2 

4 1,2 }{ 10.,. 4,95 

e: 1,2 ;-{ 109 1,41 �· 

6 =·' 4 }-{ 104 1, 6!::, 

raç�o com própolis 

sobre o número
no conteúdo cecal 

>: 109 

" 
,·, 1010

>{ 10"" 

}·! 106 

>: 106 

}{ 106 

7 6,6 �--! 106 1 ,6=· }! 106 

B 4, o::, }! 108 1,0:::, �-! 106 

9 7 ,9::'1 }! 106 6,6 }{ 106 

10 4,2 >: 10ª 3,6 !·{ 106 

11 1,13 }{ 106 1,2 }{ 109 

12 2,43 }! 10..,. 1,42 >: 109 

13 4,35 }; 107 7,8 }! 109 

14 3,0 }{ 10ª 7, 3=· }! 107 

15 2,4 >: 106 2,4 }! 109 

16 1,95 >! 108 1 ,31 }( 109 

91 

em 

de 

das 

1 nQ de organismos de S.typhimµrium Nalr-Specr , em UFC/g. 
2 GrLtpos: 

1 Raçâo com própolis (sol. hidroalcoólica) + STM F98; 
2 - Controle (Raç�o + STM F98); 



TABELA 2. Efeito do tratamento da 
soluç�o hidroalcoólica 
Salmonella typhimurium 
aves 1 • ( EXP .1)

raç�o com 
sobre o 

no conteúdo 

Ave Grupos2 

nQ 1 

1 B,8 

.., 8,3 ..:. 

3 9,0 

4 9,0 

e: 9,0 �· 

6 4,7 

7 6,8 

8 8,6 

9 8,9 

10 8,6 

11 0,0 

12 9�3 

13 7,6 

14 8,5 

1�• 8,4 

16 B,3 

Média 8,24 

92 

própolis em 
número de 
cecal das 

2 

9,2 

10,7 

6,7 

8, 1 

B,2 

9,0 

7,9 

8,69 

1 contagem apresentada na Tabela 1, transformados em log1.c, 
de Salmonella typhimurium por grama de conteúdo cecal 

2 Grupos indicados na Tabela 1. 
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TABELA 3. Número de organismos STM F98 Nal.--Specr-, no 
conteúdo cecal das aves de corte que consumiram 
raç�o n�o tratada (controle). (EXP.2) 

Ave nQ UFC/g log :t.•=> 

1 1,9 >: 107 7,28 

...._ 
3,0 >: 106 6,48 ...:. 

..,.. 
·-' 4,4 >: 1(19 9,64 

4 1,47 >: 10.,. 9, 17 

5 8,7 >: 1oe 5,94 

6 �. ,4 >: 106 a, 73 

7 7,2 >: 10ª 8,86 

8 10,8 ;-; 107 B,03 

9 2,4 }! 103 3,38 

10 1 !I �l ;,; 1(l"'Y 9, 18 

Média 7,67 
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TABELA 4. Efeito do tratamento1 

Salmonella typhimurium 
cecal das aves. (EXP.3) 

da raçg(o sobre 

Nalr--Specr- no 
o nQ de

conteúdo

Ave 

nQ 

1 

2 

3 

4 

5 

b 

Grupos2 

1 2 3 4 5 6 7 

8,5 X 108 9,8 X 108 6,5 X 101 1,1 X 108 1,22 X 109 2 14 X 106 2,9 X 106 

5,9 X 101 9,3 X 101 2,64 X 109 5,6 X 101 9,0 X 101 4,13 X 101 2,2 X 101 

3,9 X 10' 9,0 X 101 1,49 X 109 1,42 X 109 9,5 X 101 1 102 X 106 1,0 X 106 

6,3 X 101 2,4 X 106 4,2 X 107 1,5 X 108 3,7 X 109 1,8 X 101 1,9 X 108 

1,1 X 101 3,2 X 108 6,8 X 108 1,8 X 108 1,87 X 109 1,16 X 109 5,1 X 108 

1,55 X 10' 8 10 X 101 7,7 X 1011 1,3 X 103 1,9 X 10' 2,2 X 109 2,8 X 108 

7 n 1,46 x 10' 9,8 x 1011 n 1,58 x 10' 2,54 x 10' 2,8 x 1011 

8 2,9 X 101 1 12 X 1011 1,12 X 109 2,6 X 1011 2,0 X 109 3,5 X 107 1,3 X 108 

9 3,83 X 109 9,0 X 1011 5
1
46 X 108 1,6 X 104 1,5 X 108 1 124 X 10' 6 10 X 1011 

10 1,66 X 10' 1,38 X 10' 1,12 X 109 
n 4,65 X 1011 5 10 X 107 ·9,7 X 1011 

1 GRUPOS: (28 dias): 1 = própolis (sol. alcoólica), 40%, 20 
ml/kg de raç�o; 

2 = álcool (etanol), 20 ml/kg de 
raç�o; 

(14 dias): 3 = própolis (sol. alcoólica), 40%, 20 
ml/kg de raç�o; 

4 = álcool (etanol), 20 ml/kg de raç�o 
(48 horas): �. = Própol is e>:trato seco e ágL\a 

destilada esterilizada (q.s.p.), 

20 ml/kg; 
6 = Própolis extrato seco, 10 g/kg 
7 = Controle 
n = n�o houve crescimento. 
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TABELA 5. Efeito do tratamento da rac;�o sobre o nQ de

Salmonella tvphimurium Nal .... -Specr- no conteúdo

cecal das aves2
• (EXP.3) 

Ave GrLtpos 1 

nQ 1 ,..., -:r 4 e 6 7 ..:. _, -·

1 8,93 8,99 8,81 5,04 9,09 6,38 6,46 

,., 8,77 8,97 9,42 8,75 8,9:':, 8,62 B,34 "-

7 9,59 8,95 9,1.7 9,15 8,98 6,0 6,0 ·-'

4 8,80 6,38 7,62 =·, 18 9, =•7 8,26 5,28 

e 

-· 8,04 8, :':,1 8,83 :::,,26 9,27 9,06 B,71 

6 9,19 8,90 8,89 3,11 9,28 9,34 =•,45 

7 n 9,16 8,99 n 9,20 9,40 8,45 

8 8,46 8,08 9,0:':, 8,41 9,30 7, :':,4 5,11 

9 9,58 8,95 8,74 4,20 8, 18 9,09 8,78 

1(1 9,22 9,14 9,0:':, n 8,67 7,70 B,99 

Média 8,06 8,60 8,86 4,91 9,05 8,14 7,16 

1 GRUPOS: GrLtpos descritos na Tabela 4.
·;z Contagem apresentada na Tabela 4, dados transformados em 

10910 de Salmonella tvphimu;-ium por grama de conteúdo 

cecal. 
n -+ n�o hoLtve crescimento. 
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TABELA 6. Contagem do número de bactérias do conteúdo cecal 

de aves que consumiram raçbes dos diferentes 

tratamentos.(EXP.4) 

Ave 

nQ 1 

1 9 14 X 104 

2 2,4 X 1011 

3 8,3 X 1011 

4 1,1 X 109 

5 2
1
2 X 107 

6 3,5 X 1011 

7 5,4 X 106 

9 6
1
6 X 106 

10 3,3 X 107 

1 Tratamentos 

2 

1
1
4 X 109 

1,8 X 1011 

1,9 X 1011 

110 X 109 

4,1 X 107 

1,2 X 109 

9,4 X 1011 

613 X 1011 

1
1
0 X 109 

1,0 X 109 

3 

n 

n 

2,0 X 106 

117 X 106 

7 10 X 1011 

3,1 X 104 

21
0 X 10'1 

1, 5 X 1(14 

317 X 106 

Grupos 

4 

1,2 X 108 

3,3 X 105 

3 13 X 1011 

3,7 X 1011 

6,1 X 1011 

2,0 X 1011 

1,1 X 1011 

2,7 X 1011 

1,5 X 109 

7 14 X 1011 

5 

n 

n 

n 

n 

4,1 X 107 

li 

n 

fi 

n 

1 = Raç�o com S.agona + álcool etílico (2%) 

2 = Ração com S.agona (controle) 
3 = Ração com S.infantis + álcool etílico (2%) 
4 = Ração com S.infantis (controle) 

6 

5,1 X 108 

n 

3,7 X 10:S 

61 0 X 102 

210 X 10::, 

2,4 X 1011 

610 X 102 

2,3 X 10:S 

2,8 X 1011 

n 

5 = Ração com S.enteritidis + álcool etílico (2%) 

6 = Ração com S.enteritidis (controle) 

n = Não houve crescimento. 



TABELA 7.

Ave 

nQ 

1 

2 

3 

4 

e 
�· 

6 

--, 
i 

8 

M 

7 

10 

Média 

Contagem do número de bactérias1 

cecal de aves qLte consumiram 

diferentes tratamentos2 .(EXP.4) 

Grupos 1 

1 2 ..,.

4 5 ._:, 

4,97 9, 1!':i n 8,08 n 

8,38 8,26 n e e,.., n�·, .._1 ,L 

8,92 8,28 6,30 8 !' ::,2 n 

9,04 9,0ú 6,23 8, !:,7 n 

7,34 7,61 8, 8!:, 8,79 n 

8, !:,4 9,08 4,49 8,30 7,61 

6,74 8,97 !::, , 3(> 8,04 n 

8,86 8,80 4, 18 8,43 n 

6,82 9,00 5, !:,8 9,18 n 

7, �.2 9,00 6, !:,7 8,87 n 

7,71 8,72 4, 7!:, 8 !' 23 n 

97 

do conteúdo 
t�açôes 

6 

8,70 

n 

-:r C"'"7 
._'I ' ,.J, I 

2,78 

3,30 

8,38 

,-, ""7M 

..::. !' 'º

3,36 

8, 4!:, 

n 

4,13 

sob 

1 Contagem apresentada na Tabela 6, dados transformados em 

10910 de Salmonella typhimurium por grama de conteúdo 
cecal. 

2 Tratamentos indicados na Tabela 6. 
n = nâo houve crescimento 




